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RESUMO 

Introdução: A aprendizagem sobre as entidades de classe da enfermagem brasileira torna-se 

importante no percurso formativo do enfermeiro, ao favorecer a construção da identidade 

profissional, bem como o resgate das lutas e conquistas de espaço da profissão pelas lideranças 

da enfermagem. Nesse contexto, os aplicativos móveis sobre as entidades podem constituir 

recurso tecnológico para o ensino-aprendizagem de enfermagem. Esses aplicativos favorecem 

o protagonismo do aluno e podem facilitar a aprendizagem por irem ao encontro de uma geração 

conectada ao mundo digital. Objetivo: Construir e validar um aplicativo móvel para apoiar o 

processo de ensino e aprendizagem sobre a história das entidades de classes da enfermagem 

brasileira. Método: Estudo multimétodos, desenvolvido em três etapas. Aprovado pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Piauí (nº de protocolo 4.218.772). Na primeira 

etapa, dois estudos de revisão integrativa foram realizados: um sobre as tecnologias 

educacionais para o ensino de história da Enfermagem e o outro sobre as contribuições das 

entidades de classe para profissionalização da enfermagem, à luz das concepções freidsonianas. 

Na segunda etapa, estudo exploratório-descritivo foi desenvolvido para caraterização dos 

estudantes de enfermagem, da proficiência digital e da aprendizagem sobre a história das 

entidades de classe da enfermagem brasileira. Na terceira etapa, estudo metodológico foi 

realizado para construção e validação de conteúdo de aplicativo móvel para apoiar o ensino e a 

aprendizagem sobre a história das entidades de classe da enfermagem brasileira. Resultados: 

Identificou-se lacuna quanto ao uso de aplicativos móveis como recurso tecnológico no ensino 

de história da enfermagem. As entidades de classe apresentaram contribuições científicas, 

sociais e políticas, que conformam o campo profissional da enfermagem, possibilitando 

conhecimento/expertise, autonomia e autorregulação. Essas revisões delinearam o conteúdo e 

auxiliaram a fase exploratória de dados, que ofereceu suporte e subsidiou estruturação do 

aplicativo. No estudo exploratório-descritivo, os estudantes eram em maioria do sexo feminino 

(83,9%), com média de idade de 20 anos, pardos (55,4%) que não trabalhavam (94,6%), de 

baixa renda (92,9%) e que residiam com pais (73,2%). Quanto à Proficiência Digital Básica 

(PDB), o grau médio foi considerado baixo (3,43). Os conteúdos elencados acerca das entidades 

de classe foram considerados imprescindíveis e muito importantes. O estudo metodológico 

resultou no aplicativo móvel Enfentidades, foi construído com 29 telas, cinco imagens e seis 

vídeos, e contempla três entidades de enfermagem: Associação Brasileira de Enfermagem, 

Sistema Conselho Federal e Conselhos Regionais de Enfermagem e Federação Nacional dos 

Enfermeiros.  O conteúdo foi validado quanto aos objetivos, à estrutura/apresentação e 

relevância, por um conjunto de sete especialistas em história da enfermagem. O Índice de 

Validação global foi igual a 1. Contudo, alguns itens foram considerados parcialmente 

adequados pelos especialistas e, portanto, revisados para a versão final. Conclusão: O 

Enfentidades representa experiência pioneira para o ensino de história das entidades de classe 

da enfermagem, uma vez que não se observou na literatura a produção de tecnologia móvel 

com essa finalidade. Deste modo, é um recurso tecnológico que possibilita aos estudantes de 

enfermagem a modalidade de ensino-aprendizagem chamada m-learning.  

Palavras-chave: aplicativos móveis; tecnologia educacional; história da enfermagem; 

organizações de normalização profissional; enfermagem.  



 

 

MAIA, Natália Maria Freitas e Silva. Construction and validation of a mobile application 

on the history of Brazilian nursing class entities. 2022. Thesis (PhD in Nursing) – Federal 

University of Piauí, Teresina – PI, 2022. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Learning about Brazilian nursing class entities becomes important in the nurse's 

training path because it favors the construction of a professional identity as well as the rescue 

of struggles and gain of space by nursing leaders in the profession. In this context, mobile 

applications about entities can be a technological resource for teaching and learning in nursing. 

These applications favor the protagonism of the students and can facilitate learning by reaching 

out to a generation connected to the digital world. Objective: To build and validate a mobile 

application to support the teaching and learning process about the history of Brazilian nursing 

class entities. Method: Multi-method study developed in three stages. This study was approved 

by the Research Ethics Committee of the Federal University of Piauí (protocol number 

4,218,772). In the first stage, two integrative review studies were carried out: one on educational 

technologies for teaching the history of nursing and the other on the contributions of class 

entities for the professionalization of nursing in the light of Freidsonian concepts. In the second 

stage, an exploratory-descriptive study was developed to characterize nursing students, digital 

proficiency and learning about the history of Brazilian nursing class entities. In the third stage, 

a methodological study was carried out for the construction and validation of mobile application 

content to support teaching and learning about the history of Brazilian nursing class entities. 

Results: A gap was identified regarding the use of mobile applications as a technological 

resource in teaching the history of nursing. Class entities made scientific, social and political 

contributions which make up the professional field of nursing, enabling knowledge/expertise, 

autonomy and self-regulation. These reviews outlined the content and helped the exploratory 

data phase, which supported and subsidized the structuring of the application. In the 

exploratory-descriptive study, the students were mostly female (83.9%), with a mean age of 20 

years, brown (55.4%), not employed (94.6%), low-income (92.9%), and lived with the parents 

(73.2%). As for Basic Digital Proficiency (BDP), the mean grade was considered low (3.43). 

The contents listed about class entities were considered essential and very important. The 

methodological study resulted in the mobile application Enfentidades, which was built with 29 

screens, five images and six videos, and includes three nursing entities: Brazilian Nursing 

Association, Federal Council System and Regional Councils of Nursing and the National 

Federation of Nurses. The content was validated in terms of objectives, structure/presentation 

and relevance, by a group of seven specialists in the history of nursing. The global Validation 

Index was equal to 1. However, some items were considered partially adequate by the 

specialists and, therefore, revised for the final version. Conclusion: Enfentidades represents a 

pioneering experience for teaching the history of nursing class entities, since the production of 

mobile technology for this purpose was not observed in the literature. Thus, it is a technological 

resource that enables nursing students to use the teaching-learning modality called m-learning.  

Keywords: mobile applications; educational technology; history of nursing; professional 

standardization organizations; nursing. 
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RESUMEN 

Introducción: El aprendizaje de las entidades de clase de la enfermería brasileña se vuelve 

importante en el camino de formación del enfermero, ya que favorece la construcción de la identidad 

profesional, así como el rescate de las luchas y conquistas del espacio en la profesión por parte de 

los líderes de enfermería. En este contexto, las aplicaciones móviles sobre entidades pueden ser un 

recurso tecnológico para la enseñanza y el aprendizaje en enfermería. Estas aplicaciones favorecen 

el protagonismo del alumno y pueden facilitar el aprendizaje de una generación conectada al mundo 

digital. Objetivo: construir y validar una aplicación móvil para apoyar el proceso de enseñanza y 

aprendizaje sobre la historia de las entidades de clase de enfermería brasileñas. Método: Estudio 

método múltiple desarrollado en tres etapas. Aprobado por el Comité de Ética en Investigación de 

la Universidad Federal de Piauí (protocolo número 4.218.772). En la primera etapa, se realizaron 

dos estudios de revisión integradora: uno sobre tecnologías educativas para la enseñanza de la 

historia de la enfermería y otro sobre las contribuciones de las entidades de clase para la 

profesionalización de la enfermería, a la luz de los conceptos freidsonianos. En la segunda etapa, 

se desarrolló un estudio exploratorio-descriptivo para caracterizar a los estudiantes de enfermería, 

su competencia digital y el aprendizaje sobre la historia de las entidades de clase de enfermería 

brasileñas. En la tercera etapa, se realizó un estudio metodológico para la construcción y validación 

de contenido de aplicación móvil para apoyar la enseñanza y el aprendizaje sobre la historia de las 

entidades de clase de enfermería brasileñas. Resultados: Se identificó un vacío en cuanto al uso de 

aplicaciones móviles como recurso tecnológico en la enseñanza de la historia de la enfermería. Las 

entidades de clase realizaron contribuciones científicas, sociales y políticas, que componen el 

campo profesional de enfermería, posibilitando el saber/experiencia, la autonomía y la 

autorregulación. Estas revisiones perfilaron el contenido y ayudaron a la fase de exploración de 

datos, que apoyó y subsidió la estructuración de la aplicación. En el estudio exploratorio-

descriptivo, los estudiantes eran en su mayoría del sexo femenino (83,9%), con una edad media de 

20 años, morenos (55,4%) que no trabajaban (94,6%), de baja renta (92,9%) y que convivían con 

sus padres (73,2%). En cuanto a la Competencia Digital Básica (CDB), la nota media se consideró 

baja (3,43). Los contenidos enumerados sobre las entidades de clase se consideraron esenciales y 

muy importantes. El estudio metodológico resultó en la aplicación móvil Enfentidades, que fue 

construida con 29 pantallas, cinco imágenes y seis videos, e incluyó tres entidades de enfermería: 

Asociación Brasileña de Enfermería, Sistema Consejo Federal y Consejos Regionales de 

Enfermería y Federación Nacional de Enfermeros. El contenido fue validado en cuanto a objetivos, 

estructura/presentación y relevancia por un grupo de siete especialistas en historia de la enfermería. 

El Índice de Validación global fue igual a 1. Sin embargo, algunos ítems fueron considerados 

parcialmente adecuados por los especialistas y, por lo tanto, revisados para la versión final. 

Conclusión: Enfentidades representa una experiencia pionera para la enseñanza de la historia de las 

entidades de clase de enfermería, ya que la producción de tecnología móvil para este fin no fue 

observada en la literatura. Así, es un recurso tecnológico que posibilita a los estudiantes de 

enfermería utilizar la modalidad de enseñanza-aprendizaje denominada m-learning.  

Palabras clave: aplicaciones móviles; tecnología educacional; historia de la enfermería; 

organizaciones de normalización profesional; enfermería. 
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APRESENTAÇÃO 

 

O caminho trilhado para aproximação com a temática se iniciou ainda na graduação em 

enfermagem pela Universidade Estadual do Ceará. Durante o primeiro semestre do curso, no 

início do ano 2000, realizei e apresentei meus dois primeiros trabalhos científicos na área de 

história da enfermagem e sob orientação da respeitada professora Dra. Maria Euridéa Castro.  

Nessa trajetória acadêmica, desenvolvi interesse pelas discussões sobre a educação em 

enfermagem, pelas Diretrizes Curriculares Nacionais de Enfermagem, o que resultou em 

trabalho de conclusão de curso, em 2004, com tema sobre a formação nesta área, orientado pela 

estimada professora e amiga Dra. Edna Maria Dantas Guerra.  

Já em Teresina, em 2008, concorri ao Programa de Pós-graduação em Enfermagem, 

nível Mestrado, pela Universidade Federal do Piauí (UFPI). Meu gosto pelo estudo do processo 

de formação em enfermagem e a experiência como subcoordenadora e docente de curso de 

enfermagem em faculdade privada de Fortaleza, ministrando, dentre outras disciplinas, História 

da Enfermagem e Ética e Legislação em Enfermagem, motivou o desenvolvimento de projeto 

de dissertação também em educação em enfermagem.   

Neste Programa, cujo ingresso ocorreu em 2009, tive o privilégio de ter como 

orientadora minha querida Profa. Dra. Benevina Maria Vilar Teixeira Nunes, estudiosa na área 

da educação e apaixonada pela história da enfermagem. Ingressei, também, no Grupo de 

Estudos em Educação e História da Enfermagem (GEEHE), coordenado pela minha 

orientadora, e embora eu tivesse mais apreço pela educação, seu fascínio pela história da 

enfermagem me cativava.  

Minha experiência como coordenadora de curso de enfermagem de instituição privada 

de Teresina desde o ano de 2011 (ao concluir o mestrado) continuava a me manter unida à 

educação e à história da enfermagem. Percebia a dificuldade dos alunos em compreender a 

importância da aprendizagem da história da enfermagem para formação da identidade 

profissional, a compreender e a diferenciar as entidades de classe, bem como as contribuições 

destas para o desenvolvimento da profissão. 

 Essa inquietude e o desejo de retornar ao Programa de Pós-graduação da UFPI me 

fizeram concorrer ao processo seletivo de doutorado no final ano de 2018. Havia a vontade de 

desenvolver uma tecnologia voltada para fins educacionais, mas que contemplasse conteúdo de 

história da enfermagem. Aprovada nesse concurso, fui novamente presenteada para continuar 

sob orientação da Profa. Dra. Benevina. Dialogamos sobre o meu objeto de estudo. Ela, mesmo 

desafiada pelo fato de não ter experiência em desenvolvimento de tecnologias, acreditou nessa 



 

 

proposta, na possibilidade de aprendermos juntas e no meu potencial em fazê-la acontecer. 

Quanta gratidão por cada aprendizado!  

Houve, contudo, nesse percurso, um chamado de Deus para que nossa Profa. Dra. 

Benevina estivesse ao lado do Pai. Fiquei sem chão! Já não estaria comigo fisicamente o meu 

suporte, que ia muito além dos aspectos metodológicos e científicos. Era também o suporte 

emocional, a palavra acolhedora e de voz mansa no momento de angústia, o incentivo 

necessário quando as escritas não fluíam. Quantas saudades Profa. Benevina, sua competência, 

generosidade e humildade são espelhos para mim!  

Assim, por vezes, quis desistir. Parecia que este estudo tinha perdido o sentido. Todos 

os momentos, contudo, que esses pensamentos surgiam, logo lembrava-me da Profa. Benevina 

e do quão ficaria orgulhosa com a conclusão desta pesquisa. Na certeza de que onde estivesse 

estaria comigo, ajudando-me a construir esta tese, fui me fortalecendo para continuar.  

Neste caminho fui acolhida pela Profa. Dra.  Elaine Maria Leite Rangel Andrade, a 

quem tenho muito estima e sou grata pela disponibilidade em assumir comigo o desafio de 

orientar um projeto em andamento. Suas valorosas e minuciosas contribuições sobre 

tecnologias educacionais me permitiram concluir esta tese. Obrigada Profa. Elaine, pelo tempo 

despendido, pela partilha e entrega nesta pesquisa! 

Assim, finalizei a construção e validação de aplicativo móvel para aprendizagem sobre 

a história das entidades de classe da enfermagem brasileira apresentada nesta tese. Espera-se 

que ele possa contribuir para formação da identidade profissional e valorização das entidades 

que tanto construíram para o desenvolvimento da profissão.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Contextualização e delimitação do tema 

 

 A aprendizagem sobre as entidades de classe da enfermagem brasileira e história destas 

tornam-se importante no percurso formativo de enfermeiros, ao favorecer a construção da 

identidade profissional, bem como o resgate das lutas e conquistas de espaço da profissão pelas 

lideranças da enfermagem. Além disso, possibilitam compreender as entidades como espaços 

de agrupamento de trabalhadores que representam os interesses e as mudanças da enfermagem 

tanto no âmbito técnico-científico, ético-político, como econômico e social (ALMEIDA et al., 

2016; FREITAS, 2007). 

 Entender, portanto, como elas cooperam para consolidação da enfermagem como 

ciência e profissão, o que resulta em reconhecimento, cujas histórias nos diferentes contextos 

mostram os propósitos e as contribuições para formação da identidade profissional 

(BELLAGUARDA; PADILHA; NELSON, 2020).  

 As entidades de classe da enfermagem atuam eficazmente em benefício da categoria 

profissional e da sociedade, ao abranger os diferentes campos de atuação profissional, ao 

defender um projeto político de formação e qualificação que atenda aos interesses da classe e 

às demandas da sociedade, além de promover a divulgação de conhecimento da profissão 

(SANTOS et al., 2016). Ademais, ao exigir que a profissão seja exercida por quem detém a 

autorização legal advinda de órgão de disciplinamento e a fiscalização do exercício profissional. 

 De acordo com Crumley (2020) e Morin (2021), as organizações profissionais da 

enfermagem, no âmbito geral ou especializado, cumprem papel crítico para elevar a influência 

da profissão de enfermagem nos sistemas e nas políticas de saúde, mediante a prática 

profissional.  

 A enfermagem, portanto, está representada por entidades com propósitos diversos, como 

as associativo-profissionais, as de fiscalização e disciplinamento do exercício profissional e as 

sindicais (PIRES; LORENZETI; ALBUQUERQUE, 2015). Essa representação iniciou com 

Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn), criada em 12 de agosto de 1926, para fomentar 

o desenvolvimento da enfermagem pelo aperfeiçoamento dos profissionais e programas de 

formação em Enfermagem (CARVALHO, 1972). Sua história é permeada por esforços para 

criação dos dispositivos legais que regulamentam o exercício profissional da Enfermagem.  

 Nesse contexto, pela Lei nº 5.905 de 1973, instituiu-se o Conselho Federal de 

Enfermagem (Cofen) e os Conselhos Regionais de Enfermagem (Coren), responsáveis por 
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fiscalizar o exercício da profissão e os processos éticos em Enfermagem (CABRAL; 

ALMEIDA FILHO, 2013). Ainda, os enfermeiros são representados pela Federação Nacional 

dos Enfermeiros (FNE), criada em 1987, com participação efetiva de vários sindicatos de 

enfermeiros, e filiada à Central Única dos Trabalhadores (CUT), para defesa e luta econômica 

da classe dos trabalhadores brasileiros (PIRES; LORENZETI; ALBUQUERQUE, 2015; 

FREITAS, 2007). 

 Apesar da relevância desse conhecimento no processo de formação, posto como 

necessidade de aprendizagem em currículos de enfermagem, que possibilita a fundamentação 

de enfermagem, reconhece-se a carência de estudos que enfoquem o processo de ensino-

aprendizagem nessa área. De acordo com Padilha (2015), o ensino de história da enfermagem 

carece de atenção como se não fosse importante ou como se já estivesse em determinado ponto 

que não demandasse discussão.   

Para Oguisso e Moreira (2019), o ensino de história da enfermagem não pode ser 

caracterizado pela sucessão de nomes que exerceram funções relativas à Enfermagem, e que 

estão relacionados a fatos e acontecimentos sem, contudo, proporcionar compreensão 

interligada dos elementos nos diferentes cenários. 

Nessa perspectiva, estudos relatam a adoção de diferentes estratégias que favorecem o 

envolvimento dos alunos no processo de ensino-aprendizagem sobre a história da enfermagem 

e contemplam tecnologias educacionais não digitais, como literatura de cordel, textos 

impressos, séries de televisão; e digitais, como sites, objetos e ambientes virtuais de 

aprendizagem  (ORKISZEWSKI et al., 2016; MCALLISTER; ROGERS; BRIEN, 2015; 

BEZERRA et al., 2014; MASSON et al., 2014; CAMACHO, 2011; BLANCO-SOTO; LAZO-

JAVALERA; MATUS-MIRANDA, 2005).  

Apesar das diferentes tecnologias digitais empregadas nesse ensino, há lacuna na 

produção de conhecimento sobre aplicativos móveis em história da enfermagem, e mais 

precisamente sobre as entidades de classe. Observa-se que pesquisa realizada com a finalidade 

de identificar o desenvolvimento de aplicativos móveis em saúde na produção científica strictu 

sensu da enfermagem brasileira aponta que do total 24 estudos, seis (25%) foram voltados para 

educação. Eles tinham como temáticas: a   mensuração   da   pressão   venosa   central; suporte 

básico e avançado de vida; ensino de ressuscitação cardiopulmonar; medida indireta da pressão 

arterial; dor aguda; higienização das mãos e uso de luvas (LIMA; BARBOSA, 2019). 

O uso desses dispositivos móveis na aprendizagem se insere, de acordo com Filatro 

(2018), no contexto das metodologias ágeis, caracterizadas pela mobilidade tecnológica e 

conexão contínua, aproveitamento de tempo de duração limitada da memória de trabalho, além 
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da fragmentação e componentização da aprendizagem em pequenos momentos, atividades e 

conteúdo.  

Nesse contexto, Carmago e Daros (2018) pontuam que os aplicativos no ambiente 

educacional proporcionam, de maneira diferenciada, o acesso a novos conhecimentos e 

permitem diferentes possibilidades de realização de um trabalho pedagógico significativo. 

Requer, contudo, a aplicação de maneira criativa e crítica, de modo a se adequar aos conteúdos 

necessários.   

O emprego dos aplicativos móveis como recurso tecnológico no ensino é uma realidade 

na enfermagem, como se evidencia em diferentes estudos. Em estudo realizado em Idaho, nos 

Estados Unidos, que descreveu as percepções dos alunos sobre engajamento e aprendizado 

usando dispositivo móvel, concluiu que foi uma experiência positiva e que eles se beneficiaram 

do uso consciente e intencional (GALLEGOS; GEHRKE; NAKASHIMA, 2018). 

Pesquisa realizada por Hester et al. (2021) com alunos de enfermagem em Oklahoma, 

estado americano, ao abordar a utilidade de um aplicativo móvel como ferramenta pedagógica 

para o ensino da mensuração dos sinais vitais, concluiu que o aplicativo demonstra potencial 

para ser usado no treinamento dos novos profissionais de saúde.    

Mota et al. (2019) desenvolveram aplicativo no Brasil para o ensino da Classificação 

Internacional das Práticas de Enfermagem (CIPE) e acreditam que a utilização desse aplicativo 

possa contribuir com o processo ensino-aprendizagem, ao possibilitar o protagonismo do aluno 

e cooperar no desenvolvimento do julgamento clínico para a prática do enfermeiro. 

Estudo experimental realizado por Kim e Suh (2018), com estudantes de enfermagem 

de Seul, na Coreia, teve a finalidade de avaliar o efeito de um aplicativo móvel interativo nas 

habilidades de enfermagem. Eles concluíram que o conhecimento, a autoeficácia e o 

desempenho de habilidades de enfermagem foram aprimorados com a aprendizagem pelo uso 

do aplicativo móvel.  

Na pesquisa de Yeh (2022), realizada em Taiwan, o uso de aplicativo móvel como 

estratégia complementar de ensino proporcionou a capacidade de raciocínio clínico dos 

estudantes de enfermagem, principalmente em alunos que apresentavam motivação moderada 

ou baixa para aprendizagem. Revisão sistemática e metanálise desenvolvida por Kim e Park 

(2019) aponta que a aprendizagem móvel com smartphone na educação de enfermagem foi 

eficaz na melhoria do conhecimento, das habilidades, da confiança e das atitudes em relação à 

aprendizagem.  

Apesar de experiências exitosas no processo de ensino-aprendizagem, estudo que 

caracterizou aplicativos móveis na área da enfermagem aponta que apenas 12, do total de 234 
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aplicativos encontrados, eram voltados ao ensino (DOMINGOS et al., 2022). Se pensar que 

muitos aplicativos móveis são desenvolvidos para preparar o estudante para a realidade prática 

que encontrará no campo profissional, observa-se hiato em relação aos aplicativos móveis 

destinados aos conteúdos predominantemente teóricos, como o da história das entidades de 

classe da enfermagem. 

Esse hiato tornou-se ainda mais evidente com o advento da pandemia covid-19, em que 

o mundo inesperadamente precisou suspender e/ou readequar diferentes atividades presenciais, 

a fim de favorecer o isolamento social como estratégia de enfrentamento, o que incluiu as 

realizadas no setor da educação. Neste contexto instituições de ensino, professores e alunos 

migraram do ensino presencial para o ensino remoto e foram desafiados a realizar o processo 

de ensino-aprendizagem de todas as disciplinas mediados pelas diferentes tecnologias digitais, 

incluindo os aplicativos móveis.        

Este estudo se justifica ao considerar a necessidade de conhecer a história das entidades 

que representam a enfermagem e são responsáveis por fortalecer essa profissão, bem como as 

lacunas apresentadas sobre a carência de aplicativos móveis no ensino. Além disso, o uso do 

aplicativo móvel no ensino sobre a história das entidades de classe vai ao encontro das novas 

gerações, que tem a tecnologia como parte da vida, usando-as para acessar informações gerais 

ou compreender conteúdos escolares (TAVARES; MELO, 2019).  

Torna-se, ainda, alternativa para ruptura do método tradicional de ensino, centrado no 

professor e realizado somente no ambiente acadêmico. Assim, o aluno, protagonista da própria 

aprendizagem, pode, a qualquer momento e em qualquer lugar, acessar o conteúdo repetidas 

vezes. O intuito é motivar a aprendizagem e favorecer as reflexões sobre a profissão, a 

importância das entidades de classe e a construção da identidade profissional. 

É inevitável reestruturar o ensino de enfermagem em conformidade com as mudanças e 

os desenvolvimentos tecnológicos e ter os benefícios de diferentes métodos e abordagens de 

aprendizagem (HARBALI; KOC, 2022).  

Ao se basear nessas considerações, surgiu o questionamento: o aplicativo móvel é uma 

tecnologia com conteúdo válido para apoiar o processo de ensino e aprendizagem sobre a 

história das entidades de classe da enfermagem brasileira? Delimitou-se como objeto de estudo 

a construção e a validação de aplicativo móvel para apoiar o processo de ensino e aprendizagem 

sobre a história das entidades de classe da enfermagem brasileira.  

 

1.2 Hipóteses 
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 As seguintes hipóteses foram formuladas para este estudo:  

Hipótese alternativa (H1): o aplicativo móvel é uma tecnologia válida para apoiar o 

processo de ensino e aprendizagem sobre a história das entidades de classe da enfermagem 

brasileira.  

Hipótese nula (H0): o aplicativo móvel não é uma tecnologia válida em conteúdo para 

apoiar o processo de ensino e aprendizagem sobre a história das entidades de classe da 

enfermagem brasileira. 

 

1.3  Objetivos  

 

1.3.1 Geral 

 

Construir e validar um aplicativo móvel para apoiar o processo de ensino e 

aprendizagem sobre a história das entidades de classes da enfermagem brasileira. 

 

1.3.2 Específicos 

 

- Identificar na literatura as tecnologias educacionais empregadas no ensino de história 

da enfermagem;  

- Caracterizar os estudantes de enfermagem quanto aos aspectos sociodemográficos, à 

proficiência digital básica e aprendizagem sobre a história das entidades de classe da 

enfermagem brasileira; 

- Construir aplicativo móvel para apoiar o processo de ensino e aprendizagem sobre a 

história das entidades de classe da enfermagem brasileira; 

- Validar o conteúdo do aplicativo móvel com especialistas em história da enfermagem.  
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2  REFERENCIAL TEMÁTICO  

 

O referencial temático está apresentado no formato de dois artigos científicos, 

resultantes de revisões integrativas realizadas. A primeira revisão foi concretizada no intuito de 

analisar as tecnologias educacionais empregadas no ensino de história da enfermagem. A 

segunda foi construída para analisar as contribuições das entidades de classe da enfermagem 

brasileira para profissionalização da enfermagem. 

A apresentação no formato de artigos está de acordo com as Orientações para 

Elaboração de Teses e Dissertações do Programa de Pós-graduação em Enfermagem da 

Universidade Federal do Piauí, que possibilita os resultados em formato de artigos científicos 

publicados, aceitos ou submetidos. O artigo de revisão pode ficar em capítulo específico como 

referencial temático (SANTOS et al., 2021).  

Além disso, os artigos publicados em revistas de acesso aberto, sob os termos da Licença 

Pública Internacional Creative Commons Attribution 4.0 (CC-BY 4.0), admitem o uso, a 

distribuição e a reprodução irrestritas em qualquer meio, desde que sejam creditadas a autoria 

e a fonte.   
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2.1 Manuscrito 1 

 

Tecnologias educacionais para o ensino de história da Enfermagem: revisão integrativa 

 

Maia NMFS, Silva FAA, Santos AMR, Andrade EMLR, Santos FBO, Araújo AAC. 

Tecnologias educacionais para o ensino de história da Enfermagem: revisão integrativa. Acta 

Paul Enf. 2022 

 

• Status: publicado em 19/10/2022 

• Periódico: Acta Paulista de Enfermagem  

• DOI: 10.37689/acta-ape/2022AR0003017 

• Acesso: Aberto 

 

Este é um artigo de acesso aberto distribuído sob os termos da Licença Pública 

Internacional Creative Commons Attribution 4.0 (CC-BY 4.0), cuja cópia está disponível em 

(https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/legalcode). Esta licença permite uso, distribuição 

e reprodução irrestritos em qualquer meio, desde que o autor e a fonte originais sejam 

creditados. 
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2.2 Manuscrito 2 

 

Contribuições das entidades para profissionalização da enfermagem: revisão integrativa 

(2010-2020) à luz das concepções freidsonianas  

 

Maia NMFS, Silva FAA, Araújo AAC, Santos AMR, Santos FBO, Aperibense PGGS. 

Contribuições das entidades para profissionalização da enfermagem: revisão integrativa (2010-

2020) à luz das concepções freidsonianas. Rev Bras Enferm, 2023. 

 

• Status: publicado em 28/11/2022 

• Periódico: Revista Brasileira de Enfermagem  

• DOI: 10.1590/0034-7167-2022-0153pt 

• Acesso: aberto 

 

Este é um artigo de acesso aberto distribuído sob os termos da Licença Pública 

Internacional Creative Commons Attribution 4.0 (CC-BY 4.0), cuja cópia está disponível em 

(https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/legalcode). Esta licença permite uso, distribuição 

e reprodução irrestritos em qualquer meio, desde que o autor e a fonte originais sejam 

creditados. 
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3 MÉTODOS 

 

O estudo foi desenvolvido em três etapas para alcance dos objetivos propostos.  

Etapa 1: Estudos de revisão integrativa da literatura sobre tecnologias educacionais para o 

ensino de história da enfermagem (manuscrito um) e contribuições das entidades para 

profissionalização da enfermagem: revisão integrativa (2010-2020) à luz das concepções 

freidsonianas (manuscrito dois). 

Etapa 2: Estudo de caraterização dos estudantes de enfermagem, da proficiência digital e da 

aprendizagem sobre a história das entidades de classe da enfermagem brasileira (manuscrito 

três). 

Etapa 3: Estudo de construção e validação de conteúdo de um aplicativo móvel para o ensino 

e aprendizagem de estudantes sobre a história das entidades de classe da enfermagem brasileira 

(manuscrito quatro). 

 

3.1 Etapa 1: Estudos de revisão integrativa da literatura sobre Tecnologias educacionais 

para o ensino de história da enfermagem e contribuições das entidades para 

profissionalização da enfermagem: revisão integrativa (2010-2020) à luz das concepções 

freidsonianas  

 

3.1.1 Estudo de revisão integrativa sobre as tecnologias educacionais no ensino de história da 

enfermagem 

 

A necessidade de analisar as tecnologias educacionais empregadas no ensino de história 

da enfermagem demandou a realização de revisão integrativa que foi conduzida conforme 

proposto por Whittemore e Knafl (2005). 

A questão de pesquisa foi estruturada pelo emprego da estratégia Problema, Interesse e 

Contexto (PICo): P – tecnologias educacionais, I – ensino, Co – história da enfermagem e 

resultou no seguinte questionamento: quais as tecnologias educacionais usadas para o ensino 

de história da enfermagem? 

A busca foi realizada nas seguintes bases de dados acessadas pelo Portal de Periódicos 

da CAPES: CINAHL, Medical Literature Analysis and Retrieval System on-line (MEDLINE 

via PubMed®), Web of Science, SciVers Scopus (SCOPUS), Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de dados de Enfermagem (BDENF), via 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Descritores controlados e não controlados definidos após 
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consulta aos vocabulários List of Headings do Cumulative Index to Nursing and Allied Health 

Literature (CINAHL) Information Systems, Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e 

Medical Subject Headings (MeSH) foram empregados para localização dos estudos. 

Os estudos primários, publicados na íntegra, nos idiomas português, inglês ou espanhol, 

sem recorte temporal, foram incluídos. Editoriais, teses, dissertações e estudos de revisão foram 

excluídos. Os registros localizados em duplicidade foram excluídos, mas mantidos os das bases 

específicas para a enfermagem, seguida das multidisciplinares.  

A busca ocorreu de agosto de 2020 a janeiro de 2021. Após as etapas de identificação, 

triagem e elegibilidade, sete artigos foram incluídos e formaram a amostra.  A coleta de dados 

foi realizada com uso do formulário validado pela Rede de Enfermagem em Saúde Ocupacional 

(RedENSO) (MARZIALE, 2015). A classificação da qualidade metodológica foi realizada por 

meio da identificação do Nível de Evidência (NE), que foi baseada nos pressupostos de Melnyk 

e Fineout-Overholt (2014). A análise e síntese foram feitas de forma descritiva.  

 

3.1.2 Estudo de revisão integrativa sobre as contribuições das entidades para profissionalização 

da enfermagem à luz das concepções freidsonianas 

 

A análise das contribuições das entidades de classe para profissionalização da 

enfermagem resultou em estudo de revisão, de interesse histórico socioprofissional. Foi 

realizada conforme proposto por Whittmore e Knalf (2005): formulação do problema e da 

pergunta de pesquisa; busca na literatura e aplicação dos critérios de elegibilidade para o estudo; 

seleção dos artigos; leitura e extração dos dados pertinentes; análise e interpretação dos dados; 

organização dos dados em categorias e apresentação da síntese do conhecimento produzido. As 

recomendações do The PRISMA 2020 Statement: an Updated Guideline for Reporting 

Systematic Reviews foram adotadas (PAGE et al., 2021).   

A estratégia PICo foi empregada para formulação da pergunta de pesquisa:  como as 

entidades de classe contribuíram para profissionalização da enfermagem brasileira, de acordo 

com a literatura de 2010 a 2020? Esta estratégia também favoreceu a seleção dos descritores 

controlados e não controlados, mediante a consulta dos termos nos Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS), Medical Subject Headings (MeSH) e List of Headings do Cinahl Information 

Systems.  

As bases de dados eletrônicas Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature 

(Cinahl), Biblioteca Digital de Enfermagem (BDENF), Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Medical Literature Analysis and Retrieval System on-
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line (MEDLINE® via PubMed®) e Web of ScienceTM foram consultadas pelo Portal de 

Periódicos da CAPES para o levantamento bibliográfico. A busca na literatura, a coleta e a 

análise dos dados ocorreram de junho a novembro 2021. 

Os estudos originais, publicados em inglês, português ou espanhol, no período de janeiro 

de 2010 a dezembro de 2020, foram incluídos na revisão. Dissertações e teses, estudos de caso, 

biografias e relatos de experiência, além dos artigos captados em duplicidade, foram excluídos.  

Para coletar os dados, o formulário adaptado do instrumento da Rede de Enfermagem 

em Saúde Ocupacional (RedENSO) foi utilizado (MARZIALE, 2015). As evidências dos 

artigos selecionados foram apresentadas em quadro sinótico. Este quadro subsidiou a 

construção de mapa conceitual, no software gratuito Cmap Tools 6.03 para Windows, que foi 

finalizado com o uso do PowerPoint, a fim de favorecer a compreensão e a discussão das 

contribuições das entidades de classe na conformação profissional da enfermagem à luz das 

concepções freidsonianas.   

 

3.2 Etapa 2: Estudo de caraterização dos estudantes de enfermagem, da proficiência 

digital e da aprendizagem sobre a história das entidades de classe da enfermagem 

brasileira 

 

3.2.1 Tipo de estudo 

 

Estudo exploratório-descritivo, transversal, de abordagem quantitativa. 

 

3.2.2 Local e período do estudo 

 

A pesquisa foi desenvolvida de novembro de 2020 a maio de 2021, em três campi de 

curso de bacharelado em enfermagem de uma Instituição de Ensino Superior (IES) pública 

federal do Nordeste brasileiro. Em relação à distribuição geográfica, um dos cursos se localiza 

na capital do estado (campus 1), enquanto os outros dois estão situados a 313 (campus 2) e 246 

(campus 3) quilômetros da capital. 

O curso de enfermagem foi iniciado na capital, mediante a autorização para 

funcionamento, por meio do ato de Reitoria 198/1974.  Os cursos de enfermagem dos campus 

2 e 3 foram criados em 2006 e 2009, respectivamente (UFPI, 2015).  

A escolha dessa IES se justifica pelo pioneirismo no ensino de enfermagem no Estado. 

Ao longo de mais de quatro décadas de existência são destacadas diversas mudanças, o que 
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inclui o desafio de incorporar as tecnologias educacionais digitais. Os cursos de enfermagem 

situados no interior, embora com menos tempo de existência, contribuem com a expansão e 

interiorização da enfermagem.   

Atualmente, o curso de enfermagem é constituído de nove semestres letivos, perfazendo 

total de carga horária mínima de 4.245 horas. A disciplina História da Enfermagem é ofertada 

no primeiro período do curso e tem carga horária de 45h (UFPI, 2022). 

 

3.2.3 População e amostra 

 

A população foi de 210 estudantes de enfermagem, regularmente matriculados no 

segundo ou terceiro período do curso de enfermagem em um dos três campi da IES. A escolha 

dessa população é justificada pela conclusão recentemente da disciplina História da 

Enfermagem, o que contribuiu para definição das características do público-alvo.  

Os estudantes de enfermagem que cursaram a disciplina História da Enfermagem foram 

incluídos no estudo. Os estudantes com idade inferior a 18 anos e os que, durante a coleta de 

dados, solicitaram trancamento de matrícula foram excluídos.  

Para definição da amostra, utilizou-se do cálculo de amostra para populações finitas por 

proporção, conforme  Figura 1.  

Figura 1. Fórmula de cálculo para amostras finitas por proporção: 

 
Onde: 

N: amostra calculada; 

N: população;  

Z: variável normalmente padronizada associada ao nível de confiança; 

P: verdadeira probabilidade do evento;  

e: erro amostral.  

 

Considerou-se o nível de confiança de 95%, margem de erro amostral de 5%. Em virtude 

do advento da pandemia covid-19, que inviabilizou o encontro presencial, e pelo acesso restrito 

ou não acesso à internet, a amostra foi de 56 indivíduos. Com isto, o erro amostral passou para 

11,24%, com intervalo de confiança de 95%, o que não inviabilizou o estudo. 
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3.2.4 Instrumento de coleta de dados e variáveis do estudo  

 

 Questionário on-line, via Google Forms, para caracterização sociodemográfica, perfil 

digital básico e levantamento dos conteúdos educacionais sobre as entidades de classe da 

enfermagem brasileira foi desenvolvido e aplicado (APÊNDICE A). 

 A construção das questões de caracterização sociodemográfica foi norteada pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A Proficiência Digital Básica (PDB) foi 

verificada pelos componentes do instrumento desenvolvido por Marques Jr., Oliveira Neto e 

Marques (2014). Esse instrumento obteve alfa de Cronbach de 0,921 na avaliação em totalidade. 

Para esses autores, a PDB é entendida como o uso do computador e da internet para a realização 

de tarefas básicas, mediante um conjunto de conhecimentos e habilidades.  

 Os componentes da PDB foram avaliados em uma escala do tipo Likert, variando de 1 

a 5, sendo 1 nunca, 2 muito pouco, 3 pouco, 4 quase sempre e 5 sempre, conforme Quadro 1. 

A média aritmética desses componentes define a PDB. Para cada componente, calculou-se o 

grau de concordância médio, cuja avaliação está descrita no Quadro 2.  

 

Quadro 1. Componentes da Proficiência Digital Básica. 

Componentes 

1.Você costuma trabalhar com computadores frequentemente.  

2.Você gosta de trabalhar com computadores.  

3.Você costuma acessar a internet frequentemente.  

4.Você gosta de acessar a internet.  

5.Você costuma verificar seu e-mail aproximadamente todos os dias ou várias vezes por 

semana.  

6.Você costuma procurar informações na internet utilizando buscadores (tipo Google, Bing, 

Yahoo ou similares). 

7.Você costuma ler notícias ou outros textos na internet com frequência.  

8.Você sabe escrever um texto no Word ou outro processador de textos. 
Fonte: Marques Jr., Oliveira Neto e Marques (2014). 

 

Quadro 2. Escala de avaliação do grau de concordância médio. 

Grau de concordância médio Avaliação 

                   até 1,8                         Muito baixo 

                 1,9 a 2,6 Baixo 

                 2,7 a 3,4 Moderado 

                 3,5 a 4,2 Alto 

                  4,3 a 5 Muito alto 
                         Fonte: Marques Jr., Oliveira Neto e Marques (2014). 
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 O grau de proficiência foi avaliado por uma escala exponencial (𝑒x-3,5+ 1) que destaca 

a importância da quantidade de respostas que possuam o nível mais alto de concordância com 

as questões, conforme Quadro 3.  

 

Quadro 3. Escala de avaliação da proficiência. 

Grau de Proficiência Avaliação 

                   até 3,5                Baixo 

                  3,6 a 4,2             Moderado 

                  4,3 a 4,6                 Alto 

                   4,7 a 5             Muito alto 
                     Fonte: Marques Jr, Oliveira Neto e Marques (2014). 

 

 As variáveis de interesse deste estudo foram classificadas como variáveis 

independentes categóricas nominais e numéricas, conforme descrição e categorização 

apresentadas no Quadro 4. 

 

Quadro 4. Variáveis independentes relativas aos estudantes de enfermagem  

Variáveis categóricas nominais  

Variáveis Categorias 

Curso de Enfermagem Floriano, Picos, Teresina 

Período do Curso Segundo, terceiro  

Sexo Masculino; Feminino  

Procedência Capital, cidade do interior do Estado, outro estado do Brasil 

Cor autodeclarada Branca, preta, parda, amarela 

Ocupação Trabalha, não trabalha 

Renda mensal familiar De 1 a 3 SM; de 4 a 6 SM; de 7 a 9 SM; Mais de 10 SM 

Com quem reside Pais, avós, outros familiares, amigos, sozinho, outros 

Componentes da 

Proficiência Digital Básica 

Nunca, muito pouco, pouco, quase sempre, sempre   

Levantamento dos conteúdos 

sobre entidades de classe 

Não importante, pouco importante, importante, muito 

importante, imprescindível 
Variáveis numéricas 

Idade Anos completos de vida 

Proficiência digital básica Grau de concordância médio e grau de proficiência 
Fonte: Próprio autor 

 As questões fechadas e os itens mensurados em escala tipo Likert referentes às 

tecnologias digitais e à história das entidades de classe emergiram de revisões integrativas, 

análise dos planos de ensino, bem como dos projetos pedagógicos dos cursos.       
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 3.2.5 Operacionalização do estudo 

 

 A coleta de dados foi realizada mediante envio de convite por e-mail e aplicativo de 

mensagens instantâneas dos grupos de estudantes de enfermagem do segundo e terceiro 

período. Os objetivos, a forma de participação, os riscos e benefícios foram apresentados no 

convite. Além disso, ele continha o link do formulário que dava acesso ao Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE B) e ao questionário on-line. 

 

3.2.6 Processamento de dados 

  

 Os dados oriundos dos questionários foram analisados com a utilização do software 

Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 22.0, após serem transferidos do 

banco de dados criado com o uso do software da Microsoft Office Excel.  

 A análise descritiva das variáveis quantitativas foi realizada pelas medidas de tendência 

central (Posição): média, mediana, e de variabilidade (Dispersão): desvio padrão. Aplicou-se a 

estatística descritiva simples: frequência absoluta e relativa para as variáveis qualitativas. Os 

dados foram apresentados em tabelas e gráficos, discutidos com base na literatura revisada.  

 

3.2.7 Aspectos éticos e legais da pesquisa 

 

Em consonância com as recomendações estabelecidas pela Resolução 466/12 do 

Conselho Nacional de Saúde, no que se refere ao desenvolvimento de pesquisas que envolvem 

seres humanos, o estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 

Federal do Piauí, pelo Parecer 4.218.772 e Certificado de Apresentação para Apreciação Ética: 

34393020.2.0000.5214 (ANEXO A). 

 Para o desenvolvimento da pesquisa, o TCLE foi disponibilizado on-line. O referido 

termo continha a descrição, os objetivos, o detalhamento dos procedimentos, os riscos e 

benefícios da pesquisa. Além da garantia do acesso aos dados e resultados do estudo pelo 

pesquisado em qualquer momento, o sigilo das informações prestadas, a privacidade, a 

confidencialidade e o direito da retirada do consentimento em qualquer fase da pesquisa.  

 

3.3 Etapa 3: Estudo de construção e validação de conteúdo de aplicativo móvel para 

aprendizagem de estudantes sobre a história das entidades de classe da enfermagem 

brasileira. 
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3.3.1 Tipo de estudo 

 

Trata-se de pesquisa metodológica. As pesquisas metodológicas abordam o 

desenvolvimento, a validação e a avaliação de ferramentas e métodos de pesquisa, sendo, em 

maior parte, focada no desenvolvimento de instrumentos (POLIT; BECK, 2019). Modelo do 

Design Instrucional Contextualizado (DIC) foi utilizado para construção e validação do 

aplicativo móvel. 

O DIC foi evidenciado como um dos métodos mais utilizados para o desenvolvimento 

de aplicativos em saúde (BARRA et al., 2017). É entendido como ação intencional e sistemática 

de ensino, que envolve o processo de desenvolvimento, implementação e avaliação de uma 

solução educacional, a fim de facilitar a aprendizagem humana. Esse modelo contempla cinco 

fases: I- Análise, II-Design, III-Desenvolvimento, IV-Implementação e V-Avaliação, de modo 

que as mesmas ocorrem recursivamente ao longo do processo (FILATRO; 2010, 2019).  

Na fase de análise, conforme fluxograma 1, dois estudos de revisão integrativa da 

literatura foram realizados para determinar o tipo de tecnologia educacional que seria construída 

sobre a história das entidades de classe da enfermagem brasileira e identificar as contribuições 

das entidades de classe, a fim de delinear o conteúdo e contribuir com a fase exploratória 

(MAIA et al., 2022; MAIA et al., 2022). Um outro estudo exploratório-descritivo com 

abordagem quantitativa foi realizado para identificar as necessidades de aprendizagem do 

público-alvo sobre a história das entidades de classe da enfermagem brasileiras e caracterizá-

los quanto ao perfil sociodemográfico e à proficiência digital básica (MAIA et al., no prelo). 

Na fase de design, uma equipe foi formada para construção do aplicativo móvel. Era 

constituída de quatro conteudistas (um estudante de mestrado e outro estudante de doutorado, 

integrantes de grupo de estudos em história da enfermagem, uma professora doutora engajada 

em entidades de classe da enfermagem brasileira e outra professora doutora que ministra a 

disciplina História da Enfermagem), uma professora doutora pesquisadora na área de 

tecnologias de informação e comunicação e um analista e desenvolvedor de sistemas. Nessa 

etapa, fez-se o planejamento educacional do aplicativo móvel, auxiliando a definição dos 

objetivos educacionais, o mapeamento e sequenciamento do conteúdo, a escolha de mídias e 

proposição de atividades que atendessem às necessidades de aprendizagem do público-alvo e 

as potencialidades e restrições institucionais específicas do contexto.   

 Na fase de desenvolvimento, a equipe produziu um roteiro do tipo storyboard com 

textos, imagens (infográficos e cards) e vídeos. O analista fez o desenvolvimento do 

Progressive Web App (PWA), utilizando linguagem javascript versão EMCAScript 2018, com 
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o React Framework: Next.js versão 12.0.2. API backend, desenvolvida em typescript, versão 

4.7.4/Javascript, com o Node.js versão 14.20.0, framework: Nest versão 8.4.7 e banco de dados 

PostgreSQL versão 14. 

Na fase de implementação, o aplicativo móvel foi hospedado em servidor Linux, 

utilizando-se da plataforma como serviço (PAAS) Dokku (https://dokku.com/).  O acesso ao 

aplicativo é feito pelo localizador uniforme de recursos (URL): 

https://www.enfentidades.com.br.       

 Na fase de avaliação, o conteúdo foi validado por especialistas em história da 

enfermagem, no período de setembro a outubro de 2022.  A avaliação, de acordo com Filatro 

(2010), envolve a eficácia da proposta educacional e a eficiência do sistema. Avaliam-se 

conteúdos, recursos didáticos e tecnológicos e a interface. 

 

Fluxograma 1. Operacionalização das fases do modelo de Design Instrucional Contextualizado 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor; Legenda: M* - manuscrito 

 

 

 

 

CONSTRUÇÃO E VALIDAÇÃO DO APLICATIVO MÓVEL 

Modelo de Design Instrucional Contextualizado  

Análise Design Desenvolvimento Implementação Avaliação 

M*.1 Tecnologias educacionais para o 

ensino de história da enfermagem: 

revisão integrativa. 

 

M*.2 Contribuições das entidades para 

profissionalização da enfermagem: 

revisão integrativa (2010-2020) à luz 

das concepções freidsonianas.  

 

M*.3 Proficiência digital e 

aprendizagem da história das entidades 

da enfermagem brasileira durante a 

pandemia. 

M*.4 Construção e validação de aplicativo móvel 

sobre a história das entidades de classe da 

enfermagem brasileira. 

https://dokku.com/
https://www.enfentidades.com.br/
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3.3.2 Local do estudo 

 O estudo foi desenvolvido em uma Instituição de Ensino Superior (IES) pública federal, 

situada no Piauí, Brasil, no período de agosto de 2020 a novembro de 2022.  

 

3.3.3 População e amostra  

 

A população foi constituída pelos juízes especialistas em história da enfermagem, que 

possuíam currículo com atualização nos últimos seis meses em acesso na Plataforma Lattes 

(https://lattes.cnpq.br/), do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq), a contar do período de início do processo de avaliação.  

Inicialmente, realizou-se consulta ao Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil do 

CNPq, a fim de localizar grupos de pesquisa em história da enfermagem. Em seguida, os 

pesquisadores selecionados foram localizados pela opção “buscar currículo”, disponível na 

página principal da Plataforma Lattes, para verificação dos critérios de elegibilidade. 

Os critérios de elegibilidade desenvolvidos e adaptados de Fehring (1987) foram 

adotados para composição do júri de especialistas, conforme Quadro 5, que devem obter, no 

mínimo, cinco pontos de acordo com Honório, Caetano e Almeida (2011). 

 

Quadro 5. Pontuação dos critérios de elegibilidade de juízes.  

Critérios de elegibilidade de Juízes Pontuação 

Doutorado  4 

Mestrado 3 

Doutor ou Mestre com tese/ dissertação na área de História da Enfermagem  2 

Pesquisas conduzidas sobre História da Enfermagem 2 

Artigo publicado sobre História da Enfermagem  2 

Prática docente de pelo menos um ano em História da Enfermagem 1 
Fonte: Adaptado de Fehring (1987). 

 

A amostra foi composta por sete especialistas em história da enfermagem. Apesar de 

não haver consenso quanto ao número de especialistas para validação do conteúdo, o tamanho 

da amostra atendeu à recomendação de Lynn (1986), que propõe o mínimo de seis e o máximo 

de 10 especialistas para obter avaliação com conteúdo válido, em que o escore do Índice de 

Validade de Conteúdo (IVC) do item é de pelo menos 0,78, mesmo que haja desacordo entre 

juízes.  
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Os juízes em história da enfermagem foram selecionados por conveniência, após 

consulta à Plataforma Lattes.  

 

3.3.4 Instrumento de coleta de dados e variáveis do estudo 

 

 Os juízes em história da enfermagem utilizaram para avaliação do conteúdo do 

aplicativo a adaptação do Instrumento de Validação de Conteúdo Educativo em Saúde 

(IVCES), desenvolvido por Leite et al. (2018) (ANEXO B). O IVCES é um instrumento 

validado e confiável para validação de conteúdos educativos em saúde, que permite a utilização 

em temas diversos. Solicitou-se autorização para uso do instrumento à autora (ANEXO C).  

 Esse instrumento envolve a validação do conteúdo em 18 aspectos, divididos em três 

domínios: objetivos (cinco), estrutura/apresentação (dez) e relevância (três), conforme Quadro 

6. Cada item é avaliado por meio de uma escala Likert de três níveis, de inadequado (0 ponto), 

parcialmente adequado (1 ponto) e adequado (2 pontos).  

  

Quadro 6 - Aspectos avaliados no Instrumento de Validação de Conteúdo Educativo em Saúde 

adaptado. 

 

 

 

OBJETIVOS: propósitos, metas ou 

finalidades. 

1. Contempla tema proposto 

2. Adequado ao processo de ensino-

aprendizagem 

3. Esclarece dúvidas sobre o tema abordado 

4. Proporciona reflexão sobre o tema 

5. Aprimora o conhecimento   

 

 

 

 

 

ESTRUTURA/APRESENTAÇÃO: 

organização, estrutura, estratégia, coerência 

e suficiência. 

6. Linguagem adequada ao público-alvo 

7. Linguagem apropriada ao material 

educativo 

8. Linguagem interativa, permitindo 

envolvimento ativo no processo educativo 

9. Informações corretas 

10. Informações objetivas 

11. Informações esclarecedoras 

12. Informações necessárias 

13. Sequência lógica das ideias 

14. Tema atual 

15. Tamanho do texto adequado 

 

RELEVÂNCIA: significância, impacto, 

motivação e interesse. 

16. Estimula o aprendizado 

17. Contribui para o conhecimento na área 

18. Desperta interesse pelo tema 
Fonte: Leite et al. (2018).    
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 As variáveis relativas aos juízes em história da enfermagem podem ser classificadas 

como variáveis independentes categóricas nominais e numéricas, conforme descrição e 

categorização apresentada no Quadro 7. 

 

Quadro 7. Variáveis independentes relativas aos juízes especialistas 

Variáveis categóricas nominais  

Variáveis Categorias 

Sexo Masculino; feminino  

Procedência Norte, Nordeste, Centro-oeste, Sudeste e Sul  

Titulação acadêmica  Mestrado, Doutorado, Pós-Doutorado 

Tese, Dissertação ou TCC 

de Pós-graduação na área 

Sim; Não 

Atuação na docência Sim; Não 

Avaliação da validade do 

conteúdo 

Inadequado, parcialmente adequado e adequado 

 

Avaliação da usabilidade Não concordo que este seja um problema de usabilidade; 

problema cosmético; problema pequeno;  problema grande;  

catastrófico. 
Variáveis numéricas 

Idade Anos completos de vida 

Artigos publicados na área Quantidade de artigos 

Pesquisas científicas 

publicadas e/ou orientadas 

na áreas 

Quantidade de pesquisas 

Tempo de prática docente 

em anos na área  

Anos de atuação docente na área de interesse  

Fonte: Próprio autor.    

 

3.3.5 Operacionalização da coleta de dados 

 

A pesquisadora enviou e-mail para 28 especialistas elegíveis, convidando-os para 

participar do estudo, após consulta à Plataforma Lattes (APÊNDICE C). No convite, foi 

disponibilizado o formulário via Google Forms, contendo o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE D), as questões de caracterização (APÊNDICE E) e , o link 

do aplicativo e o tutorial, bem como o instrumento de validação do conteúdo.  

 

3.3.6 Processamento de dados  
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Empregou-se a análise descritiva expressa por medidas de posição (média), de 

variabilidade (desvio padrão) e frequências absolutas e relativas para caracterização dos 

especialistas.  

Calculou-se o Índice de Validade de Conteúdo para cada item (I-IVC) e o IVC global 

(S-IVC). Para cálculo do I-IVC, empregou-se fórmula: (soma do número de especialistas que 

atribuiu parcialmente adequado ou adequado ao item)/(número de especialistas). O IVC global 

foi calculado pela fórmula: (soma das pontuações do I-IVC)/(número de itens).   Neste estudo, 

o I-IVC e o IVC-global foram considerados adequados quando iguais ou maiores a 0,80 

(POLIT; BECK, 2006).  

  

3.3.7 Aspectos éticos e legais da pesquisa 

 

 A pesquisa foi aprovada conforme Parecer 4.218.772 e Certificado de Apresentação 

para Apreciação Ética  34393020.2.0000.5214 (ANEXO A), após análise do Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade Federal do Piauí para apreciação de obediência às exigências 

éticas e metodológicas.  
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4 RESULTADOS 

 

Os resultados estão apresentados no formato de dois artigos científicos, conforme 

previsto nas Orientações para Elaboração de Teses e Dissertações do Programa de Pós-

graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Piauí (SANTOS et al., 2021). 

O primeiro artigo compreende um estudo exploratório-descritivo, que integrou a 

primeira etapa metodológica de construção do aplicativo. O segundo artigo aborda a construção 

propriamente dita e a validação do conteúdo do aplicativo.  
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4.1 Manuscrito 3 

 

Proficiência digital e aprendizagem da história das entidades da enfermagem brasileira 

na pandemia  

 

Maia NMFS, Araújo AAC, Santos AMR, Santos FBO, Aperibense PGGS,  Andrade EMLR. 

Proficiência digital e aprendizagem da história das entidades da enfermagem brasileira na 

pandemia. Acta Paul Enf.  

 

• Status: aceito  

• Previsão de publicação: 2023 

• Periódico: Acta Paulista de Enfermagem  

• Acesso: Aberto 
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ARTIGO ORIGINAL  

 

Construção e validação de aplicativo móvel sobre a história das entidades de classe da 

enfermagem brasileira 

 

RESUMO  

Objetivo: Construir e validar um aplicativo móvel para apoiar o processo de ensino e 

aprendizagem sobre a história das entidades de classe da enfermagem brasileira. Método: 

estudo metodológico que utilizou as fases do Design Instrucional Contextualizado. O conteúdo 

foi validado por sete especialistas em História da Enfermagem por meio do Instrumento de 

Validação de Conteúdo Educativo em Saúde, constituído de 18 itens, distribuídos em três 

domínios. Os itens foram considerados válidos quando o Índice de Validação de Conteúdo foi 

igual ou maior do que 0,80. Resultados: O aplicativo dispõe de 29 telas, cinco imagens e seis 

vídeos, e contempla três entidades de enfermagem: Associação Brasileira de Enfermagem, 

Sistema Conselho Federal e Conselhos Regionais de Enfermagem e Federação Nacional dos 

Enfermeiros.  O Índice de Validação global foi igual a 1. Contudo, alguns itens foram 

considerados parcialmente adequados pelos especialistas e, portanto, revisados para a versão 

final. Conclusão:  O aplicativo móvel foi considerado válido quanto ao conteúdo pelos 

especialistas em História da Enfermagem e pode ser utilizado como recurso tecnológico 

motivador e dinâmico no processo de ensino e aprendizagem sobre a história das entidades de 

classe da enfermagem brasileira.   

DESCRITORES: Aplicativos móveis; Tecnologia Educacional; História da Enfermagem; 

Enfermagem 

 

INTRODUÇÃO 

O e-learning é um processo que usa as Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TICS) para gerenciar, projetar, apresentar, selecionar, trocar, orientar, apoiar e desenvolver o 

aprendizado. O mobile learning é uma nova etapa no desenvolvimento do e-learning e do 

ensino a distância. O mobile learning é a aprendizagem feita por meio de dispositivos móveis 

sem fio, como smartphones, ultrabook, notebook, netbook, GPS e tablet, sem restrição de tempo 

e lugar(1).  

No ensino de enfermagem clínica, o mobile learning é bastante difundido, pois melhora 

significativamente as habilidades, o conhecimento, a satisfação e a confiança dos estudantes 

em comparação com os métodos de ensino tradicionais(2). Em Seul, um estudo randomizado 
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controlado desenvolveu um sistema multimídia em dispositivo móvel com conteúdo baseado 

em vídeo, voz e imagem para avaliação das competências clínicas de estudantes de enfermagem 

e verificou que o sistema é eficaz e induz a motivação e a satisfação com a aprendizagem(3).  

Um outro estudo controlado e randomizado realizado em Taiwan verificou que o grupo 

que usou um aplicativo móvel baseado em simulação virtual teve pontuações de conhecimento 

significativamente mais altas, carga cognitiva menor, melhor desempenho de habilidades e 

maior satisfação do que o grupo de controle(4). No Brasil, um aplicativo móvel sobre educação 

em diabetes durante a pandemia covid-19 foi desenvolvido para estudantes de Enfermagem e 

obteve concordância total de 96,3% nos itens de autoavaliação e satisfação pelos estudantes(5).  

Por outro lado, o uso do mobile learning ainda é um desafio no ensino teórico de 

enfermagem. A imposição de medidas restritivas durante a pandemia covid-19 forçosamente 

colaborou com o processo de ensino e aprendizagem mediado por TICS e o uso de dispositivos 

para aplicativos móveis em todas as disciplinas do currículo de enfermagem(6,7).  Este cenário 

não foi diferente para as disciplinas do currículo brasileiro sobre a história das entidades de 

classe da enfermagem. 

As entidades de classe da enfermagem são organizações que lutam para o 

desenvolvimento técnico, científico, político e cultural da profissão. A aprendizagem sobre essa 

história é importante para formação do enfermeiro, pois contribui para construção da identidade 

profissional e compreensão do processo de profissionalização ancorado em um corpo de 

conhecimento próprio, autonomia e autorregulação profissional(8).   

Estas entidades possibilitam não somente compreender sua influência para profissão 

mediante as lutas coletivas e organizadas, mas estimular o sentimento de pertença, a vida 

associativa e o fortalecimento da profissão e da área da saúde pelo pensar e repensar de sua 

prática organizativa. É pela história que se compreende a profissão no contexto social em que 

se insere, e como desenvolve nas diferentes conjunturas social, política, econômica e cultural(9).  

No Brasil, a capacidade organizativa das enfermeiras para o crescimento e a 

consolidação da profissão se expressou com a formação em 1926 da Associação Brasileira de 

Enfermagem (ABEn). A ABEn é a entidade mais antiga de representação da profissão e sua 

história está vinculada a estruturação da Enfermagem no país(10). A criação de organização que 

fiscalizasse e regulamentasse o exercício da profissão, o Sistema Conselho Federal e Regionais 

de Enfermagem, em 1973, teve participação da ABEn(10).    

Diferentes tecnologias educacionais digitais são empregadas no ensino de história da 

enfermagem(11). Contudo, tais tecnologias ainda não foram utilizadas para apoiar o processo de 

ensino e aprendizagem sobre a história das entidades de classes da enfermagem brasileira. Há, 
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ainda, carência de aplicativos móveis para esse ensino. Os resultados de um estudo realizado 

para caracterizar os aplicativos móveis para uso da enfermagem nas plataformas virtuais 

apontaram que do total de 234 aplicativos encontrados, 202 (86,3%) estavam relacionados à 

enfermagem clínica; 20 (8,5%), à gerência; e apenas 12 (5,2%) ao ensino(12).  

Vislumbra-se que a utilização do mobile learning para apoiar o processo de ensino e 

aprendizagem sobre a história das entidades de classes brasileiras poderá colaborar com o 

avanço na incorporação das TICs no ensino teórico de Enfermagem e no atendimento a uma 

geração de estudantes completamente conectada. O mobile learning poderá ainda, facilitar o 

processo de ensino e aprendizagem sobre a história das entidades de classes da enfermagem 

brasileira, colocar o estudante como protagonista, e favorecer o acesso ao conteúdo no tempo, 

espaço e quantidade de vezes que ele desejar.  

Neste contexto, o objetivo deste estudo foi construir e validar um aplicativo móvel para 

apoiar o processo de ensino e aprendizagem sobre a história das entidades de classes da 

enfermagem brasileira. 

MÉTODO 

Desenho do estudo 

 

Estudo metodológico de abordagem quantitativa, realizado no período de agosto de 

2020 a novembro de 2022, para construção e validação de um aplicativo móvel para ensino e 

aprendizagem sobre a história das entidades de classe da enfermagem brasileira. 

Local 

 

Foi realizado em três campi de uma Instituição de Ensino Superior (IES) pública federal, 

situada no Piauí, Brasil. 

 

 Coleta de dados 

 

 O Design Instrucional Contextualizado (DIC) foi usado para construção e validação do 

aplicativo móvel, em cinco fases: análise, design, desenvolvimento, implementação e 

avaliação(13).  

Na fase de análise, dois estudos de revisão integrativa da literatura foram realizados para 

determinar o tipo de tecnologia educacional que seria construída sobre a história das entidades 
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de classe da enfermagem brasileira, e para identificar as contribuições das entidades de classe, 

a fim de delinear o conteúdo(11,14). Um outro estudo descritivo com abordagem quantitativa de 

dados foi realizado para identificar as necessidades de aprendizagem do público-alvo sobre a 

história das entidades de classe da enfermagem brasileira e caracterizá-los quanto ao perfil 

sociodemográfico e à proficiência digital básica(15).  

Na fase de design, uma equipe foi constituída para a construção do aplicativo móvel. 

Esta equipe possuía quatro conteudistas (um estudante de mestrado e outro de doutorado 

integrantes de grupo de estudos em história da enfermagem, uma professora doutora engajada 

em entidades de classe da enfermagem brasileira e outra professora doutora que ministra a 

disciplina de História da Enfermagem), uma professora doutora pesquisadora na área de TICS 

e um analista e desenvolvedor de sistemas.  

Os resultados dos estudos anteriores foram úteis no planejamento educacional do 

aplicativo móvel, auxiliando na definição dos objetivos educacionais, que foram construídos 

mediante a Taxonomia de Bloom, no mapeamento e sequenciamento do conteúdo, na escolha 

de mídias e na proposição de atividades que atendessem as necessidades de aprendizagem do 

público-alvo e nas potencialidades e restrições institucionais especificas do contexto.   

 Na fase de desenvolvimento, a equipe produziu um roteiro do tipo storyboard, que 

possibilita maior aproximação com a sequência de ações e do layout final do produto(13), com 

textos, imagens (infográficos e cards) e vídeos. Os infográficos e os cards foram construídos 

utilizando o software Canva. Os vídeos foram confeccionados por empresa especializada 

contratada pela equipe. O analista fez o desenvolvimento do Progressive Web App (PWA) 

utilizando linguagem javascript versão EMCAScript 2018, com o React Framework: Next.js 

versão 12.0.2. API backend desenvolvida em typescript versão 4.7.4/javascript com o Node.js 

versão 14.20.0, framework: Nest versão 8.4.7 e banco de dados PostgreSQL versão 14. 

Na fase de implementação, o aplicativo móvel foi hospedado em servidor Linux, 

utilizando a plataforma como serviço (PAAS) Dokku (https://dokku.com/).  O acesso ao 

aplicativo é feito pelo localizador uniforme de recursos (URL): 

https://www.enfentidades.com.br. 

Na fase de avaliação, o conteúdo foi validado por sete especialistas em História da 

Enfermagem no período de setembro a outubro de 2022. Apesar de não haver consenso quanto 

ao número de especialistas para validação do conteúdo, a recomendação que propõe o mínimo 

de seis e o máximo de dez especialistas para obter um conteúdo válido para o item foi 

atendida(16).   

https://dokku.com/
https://www.enfentidades.com.br/
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 Ao considerar a necessidade da expertise para a validação do conteúdo, critérios de 

elegibilidade(17)  adaptados foram adotados: ser doutor(a),  mestre, possuir tese ou dissertação 

na área de história da Enfermagem, possuir pesquisas e/ou  artigos publicados na área de história 

da enfermagem, ter prática docente de pelo menos um ano em história da Enfermagem. Cada 

critério foi pontuado, de modo que a titulação recebeu quatro e três pontos, respectivamente e 

os demais critérios dois pontos, exceto a prática docente que recebeu um ponto.  Os especialistas 

que obtiveram no mínimo cinco pontos foram elegíveis.   

 A seleção dos especialistas para verificação dos critérios de elegibilidade ocorreu por 

conveniência após consulta à uma Plataforma de currículos de pesquisadores brasileiros, do 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 

(https://lattes.cnpq.br/). O convite para participação na pesquisa foi enviado por e-mail e 

continha informações sobre a pesquisa e a forma de participação, bem como o link de um 

formulário via Google Forms com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

questões de caracterização, o link do aplicativo, o tutorial sobre como acessar o aplicativo, e 

por último, o Instrumento de Validação de Conteúdo Educativo em Saúde (IVCES), 

desenvolvido e autorizado uso pela autora(18).  

 Esse instrumento envolve a validação do conteúdo em 18 aspectos, divididos em três 

domínios: objetivos (cinco aspectos), estrutura/apresentação (dez aspectos) e relevância (três 

aspectos). Cada item é avaliado por meio de uma escala Likert de três níveis, de inadequado 

(zero ponto), parcialmente adequado (um ponto) e adequado (dois pontos).  

 

   Análise e tratamento dos dados  

 

A análise descritiva foi utilizada e expressa por medidas de posição (média), de 

variabilidade (desvio padrão) e por frequências absolutas e relativas para caracterização dos 

especialistas.  

Foi calculado o Índice de Validade de Conteúdo para cada item (I-IVC) e o IVC global 

(S-IVC). Para cálculo do I-IVC foi empregada a seguinte fórmula: (soma do número de 

especialistas que atribuiu parcialmente adequado ou adequado ao item)/(número de 

especialistas). O IVC global foi calculado pela fórmula: (soma das pontuações do I-

IVC)/(número de itens).   Neste estudo, o I-IVC e o IVC-global foram considerados adequados 

quando foi igual ou maior a 0,80(19).  

Aspectos éticos 
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A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do 

Piauí, parecer 4.218.772, em 17 de agosto de 2020.  Está em conformidade com a Resolução 

do Conselho Nacional de Saúde nº 466 de 2012.  

RESULTADOS 

 

O aplicativo móvel sobre a história das entidades de classe da enfermagem brasileira foi 

denominado Enfentidades. O usuário precisa realizar um cadastro para utilizá-lo pela primeira 

vez.  

Na primeira versão, o aplicativo foi constituído por 25 telas, cinco imagens e dois 

vídeos. As telas do aplicativo eram a de login (1 tela) a de menu (1 tela) que apresentava cinco 

opções: entidades de classe (19 telas), quiz (1 tela), material complementar (1 tela), ajuda (1 

tela) e créditos (1 tela).  

 

Figura 1- Telas do aplicativo Enfentidades em sua primeira versão. Teresina, Piauí, 2022.    

 

Dos sete especialistas em História da Enfermagem que validaram o conteúdo do 

Enfentidades, quatro (57,1%) eram do sexo feminino e a média de idade foi de 48,43 anos 

(DP+11,25). Os sete (100%) especialistas eram doutores e seis (86%) eram docentes de 

instituições públicas de ensino federal ou estadual. Todos possuíam artigos científicos e outras 

pesquisas publicadas na área nos últimos cinco anos, com média de 10,57 artigos (DP+ 11,47) 

e 7,86 (DP+ 4,49) de outras pesquisas. Dos sete experts, seis (86%) lecionavam a disciplina 

História da Enfermagem ou disciplina com conteúdo históricos da enfermagem e o tempo 

médio de ensino da disciplina foi de 10,14 anos (DP+ 11,80).   
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 O IVC-global (S-IVC) foi 1. Em relação ao domínio um, dois e três, do total de 126 

avaliações, 97(77%) das avaliações considerou que os itens estavam adequados. Contudo, 

29(23%) avaliações consideraram que os itens estavam parcialmente adequados. A avaliação 

dos 18 itens relacionados aos três domínios do IVCES pelos sete especialistas está apresentada 

na tabela 1.  

 

Tabela 1: Validação do conteúdo do aplicativo para aprendizagem sobre entidades de classe 

da enfermagem. Teresina, Piauí, Brasil, 2022. 

Legenda: I-IVC: Índice de Validade de Conteúdo do Item; S-IVC: Índice de Validade de Conteúdo Global 

 

DOMINIOS/ITENS Adequado 

 

Parcialmente 

Adequado 

I-IVC 

Domínio 1 – Objetivos: propósitos, metas ou finalidades 

1. Contempla tema proposto 5(71,4%) 2(28,6%) 1 

2. Adequado ao processo de ensino-aprendizagem 

5(71,4%) 

 

2(28,6%) 

 

1 

3. Esclarece dúvidas sobre o tema abordado 3(42,9%) 4(57,1%) 1 

4. Proporciona reflexão sobre o tema  6(85,7%) 1(14,3%) 1 

5. Aprimora o conhecimento  4(57,1%) 3(42,9%) 1 

Total de respostas no Domínio 1   23(65,8%) 12(34,3%)  

    

Domínio 2 – Estrutura e apresentação: organização, estrutura, estratégia, coerência 

e suficiência 

6. Linguagem adequada ao público-alvo 7(100%)  1 

7. Linguagem apropriada ao material educativo 7(100%)  1 

8. Linguagem interativa, permitindo 

envolvimento ativo no processo educativo 5(71,4%) 

 

2(28,6%) 

 

1 

9. Informações corretas  3(42,9%) 4(57,1%) 1 

10. Informações objetivas 6(85,7%) 1(14,3%) 1 

11. Informações esclarecedoras  5(71,4%) 2(28,6%) 1 

12. Informações necessárias 5(71,4%) 2(28,6%) 1 

13. Sequência lógica das ideias 6(85,7%) 1(14,3%) 1 

14. Tema atual 5(71,4%) 2(28,6%) 1 

15. Tamanho do texto adequado 5(71,4%) 2(28,6%) 1 

Total de respostas no Domínio 2  54(77,1%) 16(22,9%)  

 

Domínio 3 – Relevância: significação, impacto, motivação e interesse 

16. Estimula o aprendizado 7(100%)  1 

17. Contribui para o conhecimento na área 6(85,7%) 1(14,3%) 1 

18. Desperta interesse pelo tema 7(100%)  1 

Total de respostas no Domínio 3 20(95,2%) 1(4,8%)  

TOTAL de respostas dos domínios 1, 2 e 3  97(77%) 29(23%)  

S-IVC   1 
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As sugestões dos especialistas para modificação do aplicativo móvel por domínio, em 

relação às 29(23%) avaliações que consideraram que os itens estavam parcialmente adequados 

são apresentadas no quadro 1.  

 

Quadro 1: Sugestões dos especialistas para modificação do aplicativo móvel por domínio. 

Domínio Sugestões atendidas 

1 Criar ícone para objetivos do aplicativo 

1 Inserir ícone atribuições da ABEn 

1 Corrigir a primeira denominação da atual Escola de Enfermagem Anna Nery 

1 Inserir o critério para seleção das presidentes apresentadas e o período de 

gestão junto às fotografias 

1 Corrigir capital cultural para capital simbólico em Criação da ABEn. 

1 Incluir Federação Nacional dos Enfermeiros, considerando a relevância do 

material. 

1 Clarificar a nomeação da ABEn ao longo do tempo 

2 Tornar o conteúdo mais dinâmico 

2 Fragmentar os parágrafos com mais de 4 linhas, para deixar o espaço virtual 

esteticamente mais agradável. 

2 Usar materiais clássicos da Anayde Carvalho 

2 Inserir todas as presidentes da ABEn ou excluir todas. 

2 Deixar o conteúdo do Sistema Cofen/Coren mais didático 

2 Realizar sintonia das fontes empregadas na construção do material. 

3 Reduzir textos do Cofen/Coren 

                            Sugestões não atendidas                             Justificativa      

1 Rever o nome do aplicativo “Enfentidades”, 

considerando que o sistema Cofen/Coren não se 

configura como entidade, mas sim autarquia 

Não pertinente 

1 Inserir todas as presidentes da ABEn Inviabilidade 

temporal 

1 Inserir ícone sobre os presidentes do Cofen, 

identificados por nome e gestão 

Inviabilidade 

temporal 

2 Situar os usuários das diferenças entre as duas 

representações. Para que não considere que os dois são 

entidades de classe 

Não pertinente 

2 Adicionar o Sindicato de Enfermeiros e Técnicos de 

Enfermagem 

Inviabilidade 

temporal 

2 Rever imagem da lâmpada utilizada no aplicativo, pois 

representa apenas os enfermeiros. 

Não pertinente 

2 Corrigir data de formação de Edith Magalhães Fraenkel Não pertinente 

3 Diversificar as perguntas do quiz, como no Kahoot Inviabilidade 

temporal 

  

A versão final do aplicativo possui 29 telas, cinco imagens e seis vídeos. A primeira tela 

é a de login do aplicativo. Após há o menu (1 tela) contendo seis opções: objetivos (1 tela); 

entidades de classe (16 telas), quiz (1 tela), material completar (7 telas), ajuda (1 tela) e créditos 
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(1 tela). Em entidades de classe, o usuário encontra o conteúdo referente à ABEn , ao Sistema 

COFEn/COREn e à Federação Nacional dos Enfermeiros.  

Além disto, no quiz estão presentes questões sobre o conteúdo disponível no aplicativo, 

em material complementar estão conteúdos sobre as presidentes da ABEn e os links de acesso 

às páginas oficiais das entidades de classe, em ajuda está presente o formulário para o suporte 

técnico e em créditos está apresentado a equipe de construção do aplicativo, conforme 

apresentado na figura 2.   

 

Figura 2- Telas de navegação do aplicativo Enfentidades após modificações. Teresina, Piauí, 

2022.    

DISCUSSÃO 

 

Este estudo teve como objetivo construir e validar um aplicativo móvel para apoiar o 

processo de ensino e aprendizagem sobre a história das entidades de classes da enfermagem 

brasileira e foi denominado Enfentidades. Revisão sistemática com metanálise aponta que o uso  

dispositivo móvel do tipo smartphone na educação de enfermagem foi eficaz para melhorar o 

conhecimento, as habilidades, a confiança e as atitudes em relação à aprendizagem(20).  

O Enfentidades foi construído em PWA, para torná-lo acessível e disponível via link 

desktop, Android ou IOS a uma maior quantidade possível de estudantes de enfermagem de IES 

do Brasil. O PWA evita o comprometimento do espaço de memória do celular, ou a demanda 

de conexão contínua à internet para utilizar o app(21). As suas vantagens são: ser progressivo e 

responsivo, funcionar em qualquer navegador e dispositivo, ser independente de conectividade, 

ser interativo, com a sensação de um aplicativo nativo, ser sempre atualizado e seguro e ser 

instalável e linkável(21).   



77 

 

Resultado de pesquisa desenvolvida na Noruega sobre a configuração de ferramentas de 

aprendizagem móvel para apoio à avaliação clínica no ensino de enfermagem apontou que o   

conjunto de ferramentas de m-learning deve ser facilmente acessível, apresentar uma estrutura 

lógica, ter compatibilidade com smartphones e ser utilizável em qualquer lugar(22).   

O Enfentidades poderá apoiar o processo de ensino e aprendizagem sobre a história das 

entidades de classes entre estudantes de enfermagem, reduzir a necessidade de memorização 

dos conteúdos, uma vez que possui várias mídias (texto, imagens estáticas e vídeos) que podem 

contemplar usuários com diferentes estilos de aprendizagem e motivá-los em relação à reflexão 

sobre o tema nas IES do país. Os aplicativos móveis, na sociedade do conhecimento e da 

informação, são novas ferramentas no processo de autogestão do conhecimento pelos 

estudantes, considerando a conectividade no ambiente educativo(23).   

Além disso, proporcionam, de maneira diferenciada, o acesso a novos conhecimentos, 

e permitem diferentes possibilidades de realização de um trabalho pedagógico significativo. 

Requer, contudo, sua aplicação de maneira criativa e crítica, de modo a se adequar aos 

conteúdos necessários(24).   

O conteúdo do aplicativo móvel foi validado por sete especialistas em História da 

Enfermagem. Outros estudos que envolveram tecnologias educacionais digitais sobre história 

da enfermagem careceram de validação(11), o que compromete a avaliação da adequação dos 

itens em relação ao conteúdo da tecnologia. A validade de conteúdo diz respeito ao grau em 

que uma amostra de itens, tomada em conjunto, constitui uma definição operacional adequada 

de um construto(19). As próximas etapas deste estudo, contudo, implicarão na realização de outro 

estudo descritivo e estudos experimentais e quase experimentais para verificar a usabilidade e 

o efeito do aplicativo móvel no conhecimento dos estudantes de Enfermagem sobre a história 

das entidades de classes da enfermagem brasileira para produção de evidências robustas. 

Na validação do conteúdo foi observado que no domínio a maioria das avaliações dos 

especialistas consideraram que o aplicativo móvel está adequado para proporcionar reflexão 

sobre o tema. Os dispositivos móveis ao possibilitar o acesso à conteúdos atualizados e 

científicos auxiliam o aluno a analisar e a criticar informações, e a favorecer os objetivos 

cognitivos da educação(1).  

No domínio dois, todas as avaliações consideraram que o aplicativo móvel apresenta 

linguagem adequada ao público-alvo e está apropriada ao material educativo. Na construção de 

aplicativo móvel, a linguagem deve favorecer o processo de ensino-aprendizagem dos usuários 

com emprego adequado, objetivo, claro no material didático(25).  
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Isso foi observado também no domínio três, em que os juízes referiram que o aplicativo 

está adequado para estimular o aprendizado e despertar interesse pelo tema. Revisão integrativa 

realizada na Austrália sobre o uso do aplicativo móvel para apoiar a prática clínica na graduação 

em enfermagem refere que o aplicativo móvel motivou o aluno para o aprendizado 

autodirigido(26).   

Contudo, número significativo de avaliações consideraram que os itens estavam 

parcialmente adequados, sendo os maiores percentuais relacionados aos itens: “Esclarece 

dúvidas sobre o tema abordado”  e “Informações corretas”.  As modificações como a inserção 

do ícone atribuições da ABEn; esclarecimento da nomeação da ABEn ao longo do tempo; 

correção da primeira denominação da atual Escola de Enfermagem Anna Nery; correção do 

termo capital cultural para capital simbólico em criação da ABEn; e utilização dos materiais 

clássicos, como os produzidos por Anayde Carvalho foram realizadas para adequação do 

aplicativo.  

As sugestões dos especialistas para os itens considerados parcialmente adequados foram 

revisadas e atendidas, de acordo com a pertinência. Outros estudos que validaram aplicativos 

também atenderam recomendações a partir deste julgamento(27,28). Assim, a inclusão do 

conteúdo sobre entidade Federação Nacional dos Enfermeiros (FNE) foi realizada. O aplicativo 

passou a englobar três tipos de entidades: ABEn, o Sistema Cofen-Coren e FNE.  

Optou-se por manter o nome do aplicativo Enfentidades por considerar entidades no seu 

conceito mais abrangente, o que inclui também a autarquia, que de acordo com o art 4º, inciso 

II, alínea a, do Decreto-lei nº 200 de 25 de fevereiro de 1967, é uma das categorias de entidades 

da administração indireta, dotadas de personalidade jurídica própria(29). Assim, as diferenças 

entre as entidades de classe da enfermagem que compuseram o aplicativo são contempladas em 

seus conteúdos.   

Além disso, observou-se que a data de formação de Edith Magalhães Fraenkel estava 

de acordo com as fontes utilizadas na construção do aplicativo(30).  A imagem da lâmpada 

contemplada no aplicativo faz referência ao enfermeiro, pois o aplicativo tem como objetivo 

apoiar o processo de ensino e aprendizagem de estudantes de graduação em enfermagem. 

Fator limitante do estudo foi a falta de tempo para atender a recomendação de incluir 

todos os presidentes das entidades contempladas no aplicativo. A importância de cada 

presidente num determinado contexto histórico é entendida, contudo, a necessidade de 

autorização de uso de imagem e o levantamento de biografia inviabilizaram sua execução. Além 

disso, esse fator também influenciou a segunda rodada de validação do conteúdo pelos 

especialistas, o que pode ter comprometido a avaliação do aplicativo.  
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CONCLUSÃO  

O aplicativo móvel para aprendizagem sobre a história das entidades de classe da 

enfermagem brasileira foi considerado válido quanto ao conteúdo por um painel de sete juízes 

especialista em História da Enfermagem. Algumas sugestões realizadas pelos participantes 

foram acatadas para aprimorar o conteúdo. O aplicativo possui 29 telas, cinco imagens e seis 

vídeos e está disponível on-line e gratuitamente ao usuário via link desktop, Android ou IOS. 

Almeja-se que o aplicativo possa ser utilizado como tecnologia educacional digital motivadora 

e dinâmica para aprendizagem sobre a história das entidades de classes da Enfermagem 

brasileira.  
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5 DISCUSSÃO 

 

 O reconhecimento da importância da aprendizagem sobre as entidades de classe da 

enfermagem brasileira no processo formativo do enfermeiro e da carência de aplicativos móveis 

evidenciam a necessidade de desenvolvimento dessa tecnologia de informação e comunicação. 

Os aplicativos móveis possuem potencial para serem incluídos no ensino teórico de história da 

enfermagem e utilizados por uma geração de estudantes fortemente conectada ao mundo digital. 

Estudo de revisão integrativa sobre as tecnologias educacionais empregadas no ensino 

de história da enfermagem identificou tecnologias digitais, como site, objeto virtual de 

aprendizagem e ambiente virtual de aprendizagem (MAIA et al., 2022).  Dentre as tecnologias 

identificadas, não há utilização de aplicativos móveis, o que se torna obstáculo para o 

desenvolvimento da aprendizagem móvel, ou m-learning.  

Essa constatação se coaduna com observação realizada em pesquisa de revisão 

sistemática desenvolvida na Coreia sobre emprego da tecnologia móvel no ensino de graduação 

em enfermagem. Nessa revisão, concluiu-se que a implementação dos dispositivos móveis nos 

currículos de ensino de enfermagem ainda estava em estágio inicial (LEE et al., 2018).  

Esse fato é corroborado por revisão integrativa realizada no Brasil que aponta para o 

fato de a temática sobre tecnologia móvel na área de enfermagem ser recente e desenvolvida 

em países que possuem maior recurso tecnológico (SILVA et al., 2018). Além disso, observou-

se que a maioria dos aplicativos desenvolvidos para uso na enfermagem são destinados à 

assistência e, em menor percentual, ao ensino de enfermagem (DOMINGOS et al, 2022).     

Nesse contexto, é revelada a existência de lacuna dos aplicativos móveis para fins 

educacionais sobre a história das entidades de classe. Ao considerar essa lacuna, revisão 

integrativa sobre as entidades de classe e a profissionalização da enfermagem foi desenvolvida, 

a fim de auxiliar na construção do conteúdo, oferecer suporte e subsidiar a estruturação do 

aplicativo. Nessa revisão, as contribuições das entidades de classe Associação Brasileira de 

Enfermagem e Sistema Conselho Federal de Enfermagem e Conselhos Regionais de 

Enfermagem foram discutidas à luz da sociologia das profissões de Eliot Freidson (MAIA et 

al., 2022).     

Na fase exploratória-descritiva, os estudantes de enfermagem foram caracterizados 

quanto ao perfil sociodemográfico, à proficiência digital e às necessidades de aprendizagem 

sobre a história das entidades de classe da enfermagem. O perfil dos estudantes corroborou 

outros estudos, sendo, em maioria, do sexo feminino, com média de idade de 20 anos, pardos, 
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que não trabalhavam, de baixa renda e que residem com pais/familiares (SAHO et al., 2021; 

XIMENES et al., 2017; BUBLITZ et al., 2015).   

Quanto à Proficiência Digital Básica (PDB), o grau de concordância médio geral em 

relação ao oitos componentes avaliados foi muito alto, porém o grau de PDB médio foi 

considerado baixo. Em relação às tecnologias digitais, a maioria dos estudantes acredita que 

favorece a aprendizagem além da sala de aula e facilita o acesso aos conteúdos a qualquer 

momento e lugar. Os conteúdos elencados acerca das entidades de classe foram considerados 

muito importante e imprescindíveis (MAIA et al., no prelo).    

As evidências dos estudos desenvolvidos na análise foram importantes para construção 

do aplicativo, a fim de desenvolver tecnologia de amplo acesso, de fácil instalação e manuseio 

e que atenda às expectativas dos usuários quanto ao conteúdo. Desta forma, possibilitar o ensino 

sobre as entidades de classe em contextos diversos. De acordo com Filatro (2018; 2008), para 

desenvolver solução educacional para aprendizagem, faz-se necessário caracterizar os alunos 

que potencialmente farão uso, incluindo, assim, o perfil demográfico e o perfil digital.    

Assim, o aplicativo móvel Enfentidades foi construído para apoiar o ensino e a 

aprendizagem sobre a história das entidades de classe da enfermagem e o conteúdo foi validado 

quanto aos objetivos, à estrutura/apresentação e à relevância por um conjunto de sete juízes.  

As sugestões dadas pelos juízes como forma de aprimorar o conteúdo do aplicativo foram 

consideradas mediante análise da pertinência e viabilidade temporal. Dentre as sugestões 

acatadas, está a inclusão dos conteúdos referentes à Federação Nacional dos Enfermeiros, como 

entidade sindical de representação dos enfermeiros.   

A aprendizagem mediada pelos aplicativos móveis, o chamado: mobile learning ou m-

learning, possibilita a aprendizagem em qualquer momento e lugar, pelo uso de aparelhos 

móveis sem fio, como telefone celular, smartphone e tablet, para acesso aos recursos 

educacionais, conexão a outras pessoas ou criação de conteúdos, dentro ou fora da sala de aula 

(UNESCO, 2014; FILATRO; CAVALCANTI, 2018). 

As vantagens de utilização do m-learning incluem a forma rápida de acumular 

experiências e conteúdo, de modo que é permitido adquirir conhecimento integral e preciso em 

menor tempo. É possível os alunos acessarem, utilizarem e experimentarem conteúdos 

disponíveis no ambiente virtual, ao mesmo tempo ou aliado ao ambiente presencial (GOMES 

et al., 2018). Além disso, a integração dessas tecnologias ao processo de ensino-aprendizagem 

pode valorizar o saber do educando, a autonomia dele, na construção e no compartilhamento de 

conhecimentos, resultando, assim, na promoção de um ensino transformador (GONÇALVES 

et al., 2020). 
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Assim, o uso dos aplicativos móveis é oportuno no ensino de enfermagem, e vai ao 

encontro do que propõe as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em 

Enfermagem (DCNEnf), que se referem ao processo de formação em enfermagem centrado no 

aluno como sujeito da aprendizagem e apoiado no professor como facilitador e mediador do 

processo ensino-aprendizagem (BRASIL, 2001). 

Na literatura internacional, estudos apontam que a utilização dos aplicativos móveis no 

ensino de enfermagem influenciam positivamente o conhecimento, as habilidades, a confiança 

o desempenho, a motivação, a satisfação e a atitude de aprendizagem dos estudantes (KIM; 

PARK, 2019;  MCDONALD; BOULTON; DAVIS, 2018). 

Nessa perspectiva, o aplicativo construído e validado torna-se recurso importante e 

inovador para favorecer o ensino sobre a história das entidades de classe da enfermagem, 

incentivando o protagonismo do aluno no processo de aprendizagem. Conhecer a história 

contribui para construção da identidade, bem como para fundamentação da prática profissional 

(OGUISSO; CAMPOS, 2013). 

Acredita-se, assim, que o aplicativo contribui para tornar a história das entidades de 

classe significativa para alunos e professores por ser estratégia ativa de ensino-aprendizagem. 

Pode, ainda, cooperar na educação continuada de enfermeiros e professores de enfermagem, ao 

possibilitar o resgate dos conteúdos acerca das entidades de classe da enfermagem.     

Ademais, o emprego das tecnologias digitais é um legado do contexto da pandemia 

covid-19, quando as instituições de educação tiveram que abruptamente incorporar as 

tecnologias digitais ao processo de ensino-aprendizagem. Assim, foi necessário repensar as 

estratégias pedagógicas, de modo a adequar novos modelos de ensino, rever métodos 

tradicionais, desenvolver novas habilidades e formas de ensino (BEZERRA, 2020). Essas 

estratégias inovadoras que ganharam força na pandemia covid-19, devem continuar a ser 

implementadas na formação acadêmica  de  enfermagem (PAIVA et al., 2022). 

Harbali e Koç (2022) reforçam que os educadores em enfermagem precisam estar 

atentos às necessidades de aprendizagem da nova geração, uma vez que a pandemia alertou 

para a importância da integração da tecnologia móvel ao processo de educação.  

Observa-se como limitações do estudo o fator tempo para gerar evidências após as 

alterações sugeridas pelos especialistas. Além disso, evidências que mensurem a usabilidade e 

os efeitos do uso do aplicativo na aprendizagem dos estudantes sobre a história das entidades 

de classe da enfermagem são necessárias.   
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6 CONCLUSÃO  

 

 Esse estudo objetivou a construção e a validação de conteúdo de aplicativo móvel para 

apoiar o processo de ensino e aprendizagem sobre as entidades de classe da enfermagem.  

O aplicativo Enfentidades foi construído segundo o design instrucional contextualizado 

e o conteúdo deste foi validado quanto aos objetivos, à estrutura/apresentação e à relevância, 

por um conjunto de sete especialistas na área de história da enfermagem. O Índice de Validação 

de Conteúdo global (S-IVC) foi igual a 1. Os especialistas fizeram sugestões, de modo a 

aperfeiçoar o aplicativo, o que resultou, dentre outras modificações, na inclusão da entidade 

Federação Nacional dos Enfermeiros. Assim, comprovou-se a hipótese alternativa (H1).   

O Enfentidades representa experiência pioneira para o ensino de história da 

enfermagem, uma vez que não se observou na literatura a produção de tecnologia móvel com 

essa finalidade. Deste modo, torna-se um recurso tecnológico que possibilita aos estudantes de 

enfermagem a modalidade de ensino-aprendizagem chamada m-learning.  

Ademais, é relevante por disponibilizar e favorecer a construção do conhecimento sobre 

a história das entidades de classe da enfermagem brasileira pelos estudantes, o que contempla 

definição, contexto de criação, atribuições, contribuições para a enfermagem e os respectivos 

desafios. Esse conhecimento, durante o processo de formação em enfermagem, contribui para 

construção da identidade profissional e compreensão da profissionalização da enfermagem. 

Ressalta-se, ainda, que a pandemia covid-19 incorporou as tecnologias digitais à 

educação e aproximou essa geração de estudantes, que já nasceu e é conectada ao mundo digital, 

ao processo de ensino-aprendizagem mediado pelas tecnologias. Assim, estratégias de 

metodologias ativas, em que o aluno se tornou protagonista da própria aprendizagem, foram 

experienciadas. Acredita-se que muitas dessas tecnologias incorporadas no contexto pandêmico 

continuarão no mundo educacional pós-pandemia, pela associação de métodos de ensino 

presencial e a distância. 

Este estudo traz como contribuições para a enfermagem a possibilidade de fomentar o 

desenvolvimento de aplicativos móveis educacionais que favoreçam o ensino de conteúdos 

teóricos de enfermagem e sejam empregados nos diferentes espaços de ensino-aprendizagem. 

Contudo, enfatiza-se que novos estudos são necessários, visando avaliar a usabilidade do 

aplicativo, bem como os efeitos deste na aprendizagem dos estudantes sobre a história das 

entidades de classe da enfermagem.  
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DE CARACTERIZAÇÃO 

SOCIODEMOGRAFICA, PROFICIENCIA DIGITAL E NECESSIDADES DE 

APRENDIZAGEM DE ESTUDANTES DE ENFERMAGEM 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E PÓS-GRADUAÇÃO 

CENTRO DE CIENCIAS DA SAÚDE DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUÇÃO DOUTORADO EM ENFERMAGEM 

 

Dados de caracterização sociodemográfica 

Sexo:   1.(   ) Feminino     2. (   ) Masculino   

Idade (anos completos):__________   

Procedência:  1. (    )Teresina     

                       2. (    ) Interior do Piauí   

                       3. (    ) Outro estado do Brasil. Qual?___________________________  

  

Cor (autodeclarada): 1. (    ) Branca   

                                  2. (    ) Negra  

                                  3. (    ) Parda  

                                  4. (    ) Amarela  

 

 Você trabalha? 1. (    ) Não      2. (     ) Sim     Em que:____________________ 

 

Com quem você reside? 1. (       ) pais   

                                        2. (       ) avós   

                                        3. (       ) outros familiares      

                                        4. (       ) amigos     

                                        5. (       ) sozinho   

                                        6. (       ) outros.__________ 

 

 Renda mensal familiar: ______salários mínimos  

  

 

 Proficiência Digital Básica 

 

 Componentes Nunca 

1 

Muito 

Pouco 

2 

Pouco 

3 

Quase 

sempre 

4 

Sempre 

5 

Você costuma trabalhar 

com computadores 

frequentemente 

     

Você gosta de trabalhar 

com computadores. 

     

Você costuma acessar a 

Internet frequentemente 
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Você gosta de acessar a 

Internet 

     

Você costuma verificar 

seu e-mail 

aproximadamente todos 

os dias ou várias vezes 

por semana.  

     

Você costuma procurar 

informações na Internet 

utilizando buscadores 

(tipo Google, Bing, 

Yahoo ou similares). 

     

Você costuma ler 

notícias ou outros textos 

na Internet com 

frequência 

     

Você sabe escrever um 

texto no Word ou outro 

processador de textos. 

     

   Fonte: Adaptado de Marques Jr; Oliveira Neto; Marques (2014) 

 

Sobre história das entidades de classe da enfermagem brasileira 

Marque a(s) opção(ões) que melhor se adequa a sua opinião: 

1. Quanto a aprendizagem sobre a História das entidades de classe da Enfermagem: 

(       ) não considero importante. 

(       ) considero importante para construção da identidade profissional. 

(       ) considero importante para me apropriar da história das entidades de classe. 

(       ) considero importante para entender as contribuições das entidades de classe para a 

enfermagem. 

(       ) considero importante para desenvolver o senso crítico-reflexivo sobre as entidades de 

classe da enfermagem, bem como a conscientização sobre a participação nessas. 

 

2. As aulas de História sobre as entidades de classe da Enfermagem são desenvolvidas 

utilizando a:  

(      ) metodologias tradicionais de ensino 

(      ) metodologias ativas de ensino 

(      ) metodologias tradicionais e ativas de ensino. 

 

3. Quais as tecnologias usadas no ensino-aprendizagem sobre a História das entidades de 

classe da Enfermagem: 

(       ) site                            (        ) textos                          (         ) blogs 

(      ) aplicativos                  (        ) músicas                      (         ) data-show 

(      ) filmes                         (        ) teatro                           (         ) Outros 

 

4. O que você pensa sobre as tecnologias digitais no ensino de História das entidades de 

classe da enfermagem: 
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(      ) não contribuem para aprendizagem. 

(      ) contribuem por motivar a aprendizagem, uma vez que são atraentes, interativas e 

criativas 

(      ) contribuem por possibilitar a aprendizagem além do espaço da sala de aula. 

(     ) contribuem por facilitar o acesso aos conteúdos a qualquer momento e em qualquer lugar. 

(      ) contribuem por romper com a metodologia tradicional de ensino. 

 

5. O que você considera importante sobre a história das entidades de classe da enfermagem no 

Brasil? Assinale, para cada questão, uma das alternativas no valor na escala de 1 a 5, sendo 

1 o de não importante e 5 o de muito importância. 

 

Questões 1 

Não 

importante 

2 

Pouco 

importante 

3 

Importante 

4 

Muito 

Importante 

5 

Imprescindível 

A criação da Associação 

Brasileira de Enfermagem 

(ABEN) 

     

As contribuições da ABEn para a 

saúde e a Enfermagem 

     

As primeiras diretoras da ABEn e 

atual composição 

     

Os desafios da ABEn ao longo 

dos anos 

     

A criação do Conselho Federal de 

Enfermagem (Cofen) e 

Conselhos Regionais de 

Enfermagem  

     

As conquistas do Cofen/Coren 

para a saúde e a enfermagem 

     

Os desafios do sistema 

Cofen/Coren  
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO PARA 

ESTUDANTES  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E PÓS-GRADUAÇÃO 

CENTRO DE CIENCIAS DA SAÚDE DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUÇÃO DOUTORADO EM ENFERMAGEM 

 

Prezado (a) Estudante: 

            

  Você está sendo convidado(a) a participar como voluntário(a) da 

pesquisa  “Desenvolvimento e avaliação de aplicativo móvel sobre história das entidades de 

classe da enfermagem brasileira”,  desenvolvida por Natália Maria Freitas e Silva Maia,  sob 

orientação da Profa. Dra. Benevina Maria Vilar Teixeira Nunes, vinculadas ao Programa de 

Pós-Graduação Doutorado em Enfermagem da Universidade Federal do Piauí. O objetivo deste 

estudo é desenvolver e avaliar um aplicativo móvel sobre a história das entidades de classe da 

enfermagem brasileira.  Nesse sentido, solicitamos sua colaboração mediante preenchimento 

deste Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), que visa assegurar seus direitos 

como participante, inclusive de ter acesso aos resultados do estudo. Após seu consentimento, 

caso deseje, poderá solicitar uma cópia do Termo no e-mail da pesquisadora responsável. Por 

favor, leia com atenção e calma, aproveite para esclarecer todas as dúvidas. Se houver perguntas 

antes ou mesmo depois de indicar sua concordância, você poderá  esclarecê-las com o 

pesquisador responsável pela pesquisa: Benevina Maria Vilar Teixeira Nunes, e-

mail: benevina@ufpi.edu.br , tel. (86)999888425. Se mesmo assim, as dúvidas persistirem você 

pode entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Piauí, 

que acompanha e analisa as pesquisas que envolvem seres humanos, no campus Ministro 

Petrônio Portela, bairro: Ininga, Teresina, Piauí, tel. (86) 3237-2332, e-mail: cep.ufpi@ufpi.br, 

no horário de atendimento ao público, segunda a sexta, nos turnos manhã (8h às 12h) e tarde 

(14h às 18h).  Esclarecemos que sua participação é voluntaria, caso decida não participar ou 

retirar seu consentimento a qualquer momento da pesquisa, não haverá nenhum tipo de 

penalização ou prejuízo e o (os) pesquisador(es) estará(ão) a sua disposição para qualquer 

esclarecimento.   

 A pesquisa justifica-se pela carência de estudos que usem o aplicativo móvel no ensino 

de história da enfermagem e de suas entidades de classe. Ao considerar essa lacuna, torna-se 

relevante pela importância do aplicativo em telefonia móvel poder associar-se ao ensino 

presencial, no intuito de motivar a aprendizagem e favorecer as reflexões sobre as entidades de 

classe. Além disso, trata-se de uma ruptura com o método tradicional de ensino, centrado no 

professor e realizado no ambiente acadêmico. Informamos que sua participação consiste 

em responder um questionário online, com perguntas fechadas e de múltipla escolha,  que 

possibilitarão a caracterização sócio demográfica,  o delineamento do perfil digital básico e 

aprendizagem sobre as entidades de classe. O tempo estimado para responder são 10 minutos. 

 A possibilidade de danos à dimensão física, psíquica, moral, intelectual social, cultural 

ou espiritual do ser humano está presente em qualquer pesquisa ou dela é decorrente. Assim, os 

riscos  podem ser imediatos ou tardios. Esclareço que esta pesquisa acarreta os seguintes riscos 

mínimos previsíveis: desconforto ou constrangimento, cansaço ou aborrecimento durante 

aplicação do questionário. Para redução do risco, você poderá responder o questionário em 

momento oportuno, uma vez que o link estará disponível, respeitando- se, assim, suas condições 

físicas e psíquicas. Além disso, garante-se  que nenhum questionário será identificado, 

reforçando a privacidade e o anonimato das informações. 

mailto:benevina@ufpi.edu.br
mailto:cep.ufpi@ufpi.br
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Os resultados obtidos nesta pesquisa serão utilizados para fins acadêmicos e os 

pesquisadores se comprometem a manter o sigilo e identidade anônimos, como estabelece as 

resoluções do Conselho Nacional de Saúde (CNS) nº466/2012 e 510/2016. Como também a 

Norma Operacional 01 de 2013 do CNS, que tratam de pesquisa que envolvam os seres 

humanos. Você terá livre acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o 

estudo, bem como lhe é garantido o acesso aos resultados. 

Esclarecemos ainda que você não terá nenhum custo com a pesquisa, e caso haja por 

qualquer motivo comprovado, asseguramos que você será devidamente ressarcido. Não haverá 

nenhum tipo de pagamento por sua participação, ela é voluntária. Caso ocorra algum dano 

comprovadamente decorrente de sua participação, você poderá ser indenizado conforme 

determina a Resolução 466/2012, bem como lhe é garantido a assistência integral. 

Essa pesquisa foi aprovada pelo CEP/UFPI (CAAE:34393020.2.0000.5214) Parecer: 

4.218.772. 

 

Agradecemos sua participação. 

                                                 

Local e data: __________,    de           de 2020. 

 

_____________________________ 

Assinatura do participante da pesquisa 

 

 É possível que este estudo não traga benefícios diretos a você, mas ao final deste estudo, 

as informações que ele gerar poderão trazer benefícios a outros. 

 

____________________________________________ 

Assinatura do pesquisador responsável 

 

 

____________________________________________ 

Assinatura do pesquisador 
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APÊNDICE C – CARTA CONVITE PARA OS ESPECIALISTAS 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E PÓS-GRADUAÇÃO 

CENTRO DE CIENCIAS DA SAÚDE DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUÇÃO DOUTORADO EM ENFERMAGEM 

 

Prezado(a) (nome do especialista),  

 Você está sendo convidada a participar como juíza na pesquisa intitulada “Construção 

e validação de aplicativo móvel para aprendizagem de estudantes sobre a história das entidades 

de classe da enfermagem brasileira”, desenvolvida pela doutoranda Natália Maria Freitas e 

Silva Maia, sob orientação da Profª Drª Elaine Maria Leite Rangel Andrade, vinculadas ao 

Programa de Pós-graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Piauí (UFPI). 

Esta pesquisa tem por objetivo:  construir e validar aplicativo móvel para aprendizagem 

de estudantes sobre a história das entidades de classe da enfermagem brasileira. O projeto foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Piauí, sob CAAE nº 

34393020.2.0000.5214. 

  Para participar é necessário ser enfermeira(o) experiente na área de história da 

enfermagem, a fim de realizar análise crítica do conteúdo, que foi estruturado para possibilitar 

o conhecimento sobre as entidades de classe, bem como suas contribuições na 

profissionalização da enfermagem. A sua participação nesta pesquisa consistirá no processo de 

validação do conteúdo do aplicativo Enfentidades. Assim, gostaríamos de contar com sua 

colaboração na avaliação. Caso deseje participar acesse o formulário, conforme orientações 

abaixo.   

  

Orientações de acesso e preenchimento do formulário: 

  

Acesse o formulário pelo link:  https://forms.gle/dUwrNNQkwUvMYh1V9.  Ele está dividido 

em 4 partes. 

  

1)  Primeiramente, estará disponível o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

para que confirme ou não a sua participação na pesquisa; 

2) Em seguida, caso aceite, haverá um Formulário de caracterização; 

3) Posteriormente o link do aplicativo, bem como o tutorial; 

4) Por último, o Instrumento de Validação do Conteúdo. 

  

Após acessar o conteúdo do aplicativo, estima-se que você levará cerca de 18 minutos 

para a leitura e preenchimento de todas as informações do instrumento de validação do 

conteúdo. 

  Gostaríamos de contar com a sua avaliação no prazo de até 10 dias corridos, após o 

recebimento deste e-mail. Se não puder responder no período indicado, pedimos, por gentileza, 

que nos informe o prazo que necessita. Caso possua alguma dúvida, você pode indicá-la neste 

e-mail. Desde já, agradecemos a dedicação de seu tempo e sua expertise contribuindo com o 

nosso trabalho. 
  

 

 

https://forms.gle/dUwrNNQkwUvMYh1V9
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APÊNDICE D – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO PARA OS 

ESPECIALISTAS 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ - UFPI 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E PÓS-GRADUAÇÃO 

CENTRO DE CIENCIAS DA SAÚDE DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUÇÃO DOUTORADO EM ENFERMAGEM 

 

Prezado(a) Especialista 

              

 Você está sendo convidado(a) a participar como voluntário(a) de uma pesquisa 

denominada  “Construção e validação de aplicativo móvel para aprendizagem de 

estudantes sobre história das entidades de classe da enfermagem brasileira” que se refere 

a um projeto de Tese desenvolvida por Natália Maria Freitas e Silva Maia, discente do Programa 

de Pós-graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Piauí, e-

mail: nataliamfsmaia@gmail.com, sob responsabilidade da Profa. Dra. Elaine Maria Leite 

Rangel Andrade, professora do Departamento de Enfermagem e do Programa de Pós-

Graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Piauí, e-mail: elairgel@gmail.com. 

O objetivo deste estudo é: construir e validar um aplicativo móvel para aprendizagem de 

estudantes sobre a história das entidades de classe da enfermagem brasileira. Esta pesquisa tem 

por finalidade contribuir para desenvolvimento de aplicativo móvel sobre história das entidades 

de classe da enfermagem brasileira. Nesse sentido, solicitamos sua colaboração mediante a 

concordância deste termo, chamado Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), que 

visa assegurar seus direitos como participante, inclusive de ter acesso aos resultados do 

estudo.  Por favor, leia com atenção e calma, aproveite para esclarecer todas as dúvidas. Se 

houver perguntas antes ou mesmo depois de indicar sua concordância, você poderá esclarecê-

las com a pesquisadora Natália Maria Freitas e Silva Maia, e-mail: nataliamfsmaia@gmail.com, 

tel. (86)994597700. Se mesmo assim, as dúvidas persistirem você pode entrar em contato com 

o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Piauí, que acompanha e analisa as 

pesquisas que envolvem seres humanos, no campus Ministro Petrônio Portela, bairro: Ininga, 

Teresina, Piauí, tel. (86) 3237-2332, e-mail: cep.ufpi@ufpi.br, no horário de atendimento ao 

público, segunda a sexta, nos turnos manhã (8h às 12h) e tarde (14h às 18h). Esclarecemos mais 

uma vez que sua participação é voluntaria, caso decida não participar ou retirar seu 

consentimento a qualquer momento da pesquisa, não haverá nenhum tipo de penalização ou 

prejuízo e o (os) pesquisador estará a sua disposição para qualquer esclarecimento.  

              A pesquisa tem como justificativa os resultados de estudos apontarem que diferentes 

tecnologias foram empregadas para contribuir com o ensino de história da enfermagem. Há, 

contudo, carência de pesquisas que usem o aplicativo móvel no ensino de história da 

enfermagem e de suas entidades de classe. Ao considerar essa lacuna, torna-se relevante pela 

importância do aplicativo em telefonia móvel poder associar-se ao ensino presencial, no intuito 

de motivar a aprendizagem e favorecer as reflexões sobre a profissão. Além disso, trata-se de 

uma ruptura com o método tradicional de ensino, centrado no professor e realizado no ambiente 

acadêmico, pois o aluno será protagonista de sua aprendizagem. Para sua realização será 

utilizada o seguinte procedimento para coleta de dados: no primeiro momento você será 

convidado para participar da validação do aplicativo e receberá um convite que explicará o 

objetivo do estudo. Em caso de aceite, você deverá acessar o formulário, que  contém o 

TCLE, formulário de caracterização, o link de acesso ao aplicativo, o tutorial, bem como o 

instrumento de validação de conteúdo educativo. Após ter avaliado o aplicativo no prazo de 10 

mailto:nataliamfsmaia@gmail.com
mailto:cep.ufpi@ufpi.br
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dias corridos, solicita-se que você encaminhe o resultado da avaliação com as suas 

considerações para que seja realizada as adequações necessárias. As avaliações serão rotineiras 

até que o consenso entre os especialistas seja satisfatoriamente atingido. 

             Considerando que toda pesquisa oferece algum tipo de risco, nessa o risco pode ser 

avaliado como mínimo. A possibilidade de danos à dimensão física, psíquica, moral, intelectual 

social, cultural ou espiritual do ser humano está presente em qualquer pesquisa ou dela é 

decorrente. Esclareço que esta pesquisa acarreta os seguintes riscos mínimos previsíveis: 

desconforto ou cansaço relacionado ao uso de seu tempo para preenchimento do instrumento. 

Diante disso, ressalta-se que há possibilidade de responder o instrumento no prazo de 10 dias 

corridos, respeitando- se, assim, suas condições físicas e psíquicas. Além da garantia de que 

nenhum questionário será identificado, reforçando a privacidade e o anonimato das 

informações. Os benefícios são indiretos e refletem-se na possibilidade de usufruir de uma 

tecnologia para o ensino-aprendizagem em história das entidades de classe da enfermagem.  

             Os resultados obtidos nesta pesquisa serão utilizados para fins acadêmicos e os 

pesquisadores se comprometem a manter o sigilo e identidade anônimos, como estabelece as 

resoluções do Conselho Nacional de Saúde (CNS) nº466/2012 e 510/2016. Como também a 

Norma Operacional 01 de 2013 do CNS, que tratam de pesquisa que envolvam os seres 

humanos. Você terá livre acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o 

estudo, bem como lhe é garantido o acesso aos resultados. 

             Esclarecemos ainda que você não terá nenhum custo com a pesquisa, e caso haja por 

qualquer motivo comprovado, asseguramos que você será devidamente ressarcido. Não haverá 

nenhum tipo de pagamento por sua participação, ela é voluntária. Caso ocorra algum dano 

comprovadamente decorrente de sua participação, você poderá ser indenizado conforme 

determina a Resolução 466/2012, bem como lhe é garantido a assistência integral. 

 

                                                Local e data: __________,    de           de 2022. 

 

_____________________________ 

Assinatura do participante da pesquisa 

 

 É possível que este estudo não traga benefícios diretos a você, mas ao final deste estudo, 

as informações que ele gerar poderão trazer benefícios a outros. 

 

____________________________________________ 

Assinatura do pesquisador responsável 

 

____________________________________________ 

Assinatura do pesquisador 
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APÊNDICE E – FORMULÁRIO DE CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA 

E PROFISSIONAL PARA ESPECIALISTAS 

 

• Sexo: 1.(      ) Feminino      2. (      ) Masculino 

• Qual a data de nascimento? 

• Qual a sua instituição de vínculo? 

• Qual a sua maior Titulação: 1.(      ) Doutor.  

                                                         2.(     ) Mestre.  

• Qual a área de sua maior titulação acadêmica? 

• Possui artigos publicados na área de História da Enfermagem? 

              (      ) sim   (      ) não 

• Em relação à pergunta anterior, se você respondeu sim: 

Quantos artigos publicados na área de História da Enfermagem nos últimos 5 anos (considerar 

ano inicial 2017)? 

 

• Possui pesquisas científicas publicadas (anais, capítulos de livros, dentre outras)  e/ou 

orientadas na área de História da Enfermagem nos últimos 5 anos (considerar ano 

inicial 2017)?  

 (      ) sim   (      ) não 

• Em relação à pergunta anterior, se você respondeu sim: 

Quantas pesquisas científicas publicadas e/ou orientadas na área de História da Enfermagem 

nos últimos 5 anos (considerar ano inicial 2017)?  

 (      ) sim   (      ) não 

• Você atua como docente de enfermagem? 

             (      ) sim   (      ) não 

• Em relação à pergunta anterior, se você respondeu sim: 

Você já ministrou a disciplina História da Enfermagem, ou disciplina que aborde os conteúdos 

históricos da profissão?  

 

 (      ) sim   (      ) não 

 

• Em relação à pergunta anterior, se você respondeu sim: 

Por quantos anos (completo) você lecionou? 
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ANEXO A – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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106 

 

ANEXO B – INSTRUMENTO PARA ESPECIALISTAS EM HISTÓRIA DA 

ENFERMAGEM 

 

INSTRUMENTO DE VALIDAÇÃO DE CONTEÚDO EDUCATIVO EM SAÚDE 

(IVCES) 

 

Este instrumento se destina à validação de conteúdo educativo em saúde. Constitui-se 

de dados de identificação do respondente; instruções para preenchimento e itens de avaliação 

do conteúdo. Acompanha em anexo informação do público a que se destina. 

 

Identificação 

Data: ___/___/___ 

Nome:____________________________________________________Idade: _____ 

Maior titulação: ______________________________________________________ 

Ocupação atual: ______________________________________________________ 

 

Leia atentamente cada item e pontue conforme seu critério, de acordo com a seguinte 

valoração: 

2 – Adequado 

1 – Parcialmente adequado 

0 – Inadequado 

Abaixo dos itens há espaço para sugestões e críticas. Caso atribua as notas 0 e 1 escreva nesse 

local sua justificativa e colaboração para melhoria do material. 

 

Junto com este instrumento se encontra o instrucional, com maiores detalhes acerca dos itens 

a serem avaliados. Leia antes de fazer o preenchimento. 

 

OBJETIVOS: propósitos, metas ou finalidades. 0 1 2 

1. Contempla tema proposto 
   

2. Adequado ao processo de ensino-aprendizagem 
   

3. Esclarece dúvidas sobre o tema abordado 
   

4. Proporciona reflexão sobre o tema  
   

5. Aprimora o conhecimento  
   

Sugestões: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
 

ESTRUTURA/APRESENTAÇÃO: organização, estrutura, estratégia, 

coerência e suficiência. 

0 1 2 

6. Linguagem adequada ao público-alvo 
   

7. Linguagem apropriada ao material educativo 
   

8. Linguagem interativa, permitindo envolvimento ativo no processo educativo 
   

9. Informações corretas  
   

10. Informações objetivas 
   

11. Informações esclarecedoras  
   

12. Informações necessárias 
   

13. Sequência lógica das ideias 
   

14. Tema atual 
   

15. Tamanho do texto adequado 
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Sugestões: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 
 

RELEVÂNCIA: significância, impacto, motivação e interesse. 0 1 2 

16. Estimula o aprendizado 
   

17. Contribui para o conhecimento na área 
   

18. Desperta interesse pelo tema 
   

 

Sugestões: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

(LEITE et al., 2018) 
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ANEXO C – AUTORIZAÇÃO DE USO DO IVCES 
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ANEXO D – AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM DA ABEN 
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ANEXO E – AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM COFEN 
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